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Editorial

Paulo Oscar 
Auler Neto

Vice-presidente 
da Sobratema

A cada cinco safras, uma se perde no caminho, entre a saída das 
fazendas e os portos, por todo o país. Os prejuízos somam R$ 6,6 
bilhões ao ano, segundo cálculos da Confederação Nacional de Agri-
cultura (CNA), jogando no ralo a qualidade e o valor de mercado de 
nossas commodities agrícolas. A falta de infraestrutura e logística é 
o inimigo número um do produtor rural e do agronegócio no Brasil. 
Com portos obsoletos e operando no limite de suas capacidades, 
poucas ferrovias, hidrovias com baixa condição de navegabilidade 
e com a precariedade das rodovias, nossas safras acabam não che-
gando aos seus destinos a custos competitivos. O tempo de entrega 
das cargas tem aumentado e os fretes encarecem em torno de 20% 
a cada ano, as transportadoras lucram cada vez mais e os produtores 
pagam a conta. 

A situação só não é pior porque é compensada com a chamada 
Agricultura de Precisão, um sistema de gerenciamento agrícola que 
cresce no País na medida em que as informações sobre conceitos, 
técnicas e vantagens da tecnologia chegam ao produtor rural. Essas 
tecnologias detectam, monitoram e orientam o homem do campo na 
gestão da propriedade, para melhorar a produtividade e preservar o 
meio ambiente. A novidade foi entrando devagar nas fazendas gra-
ças, inicialmente, à tecnologia embarcada nas máquinas agrícolas, 
dotadas de receptores GPS e geração de mapas de produtividade. 
Avançou mais e mais e hoje vai além dos equipamentos, podendo 
ser usada em todas as cadeias produtivas do setor agropecuário, 
como ferramentas para otimização do uso de insumos, para as técni-
cas de manejo e para a inovação permanente no campo.

Não fossem esses ganhos de produtividade e o nosso agronegócio 
estaria patinado sem gerar os impactos positivos conhecidos hoje na 
nossa economia. Mas o questionamento que fica é como um país 
tão grande e com tantas possibilidades de soluções se dobre diante 
de problemas que duram há décadas, como um condenado a repetir 
eternamente os próprios erros. A região Norte, por exemplo, poderia 
aproveitar seus rios e fazer projetos voltados para o transporte hi-
droviário, barato e sustentável. Mais terminais portuários e ferrovias 
também seriam importantes meios de impulsionar nosso potencial 
produtivo, e o que se sabe é que há grande interesse do capital pri-
vado em desenvolver empreendimentos em parceria com o Estado.

No entanto, os recursos privados só virão atraídos por soluções 
logísticas integradas. O governo precisa coordenar todo o planeja-
mento logístico, com foco nos corredores de exportação, caso con-
trário não faz sentido para o empresário investir. O investimento no 
porto só se sustenta se houver a contrapartida no entorno dele e 
vice-versa.  

 Também é preciso investir nas estradas para que ofereçam con-
dição seguras e confiáveis, com boas pistas de rolamento, acosta-
mentos seguros, pontes bem projetadas, sinalização adequada, etc. 
Nossas estradas, portos, ferrovias, terminais intermodais, etc. estão 
entre os piores do mundo. O que explica porque o frete no Brasil 
custa cerca de 80 dólares enquanto que o da Argentina gira em torno 
dos 30 dólares por tonelada. 

Não adianta ter excelentes safras se no decorrer do transporte, 
uma parte do lucro se perde no chão e outra se dilui nos longos 
atrasos para chegar ao local determinado para desembarque. Sem 
infraestrutura e logística, não há condições de desenvolvimento eco-
nômico. É como querer correr não tendo pernas. Corremos o risco de 
produzir e não ter preço competitivo para exportar, o que seria o pior 
dos mundos. 

. Não tem milagre, para baixar o custo. Tem que melhorar a quali-
dade. A saída que promete reduzir os custos dos produtores do Cen-
tro-Oeste – onde a colheita de grãos registra maior crescimento – e, 
ao mesmo tempo, desafogar as estradas e portos do Sul e Sudeste, 
é a criação de corredores logísticos que liguem a região aos portos 
do Norte e Nordeste. Hoje, é a opção mais viável. Os produtores eco-
nomizariam tanto nos fretes transoceânicos, já que é mais curta a 
distância entre os principais consumidores de commodities agrícolas 
a partir do Norte e Nordeste, e ainda reduziriam o custo do frete de 
caminhões em até 30%, dando margem a um possível aumento da 
produção da safra. 

Seguimos cobrando o lançamento rápido de editais viáveis de li-
citação de obras e aceleração na celebração das PPPs, apontando 
sempre onde estão as falhas e atrasos. O que não podemos é nos 
render diante das dificuldades. Ou estaremos, em pouquíssimo tem-
po, enfrentando um apagão logístico capaz de nos impor um retro-
cesso de muitas décadas, levando o que construímos ano após ano 
com tanto esforço.

O apagão logístico que nos assombra



  O Setor de Saneamento está cobrando ao governo federal uma definição 
sobre o projeto para revisão do Marco Legal do Saneamento. A reação veio 
forte depois que o presidente Michel Temer declarou, durante a abertura 

do Fórum Mundial da Água, em Brasília, em 19 de março, de que o governo estaria 
preparando a revisão do março. Mas, até agora, nada foi apresentado. O governo 
tem sinalizado com a possibilidade de editar Medida Provisória para revisar o 
Marco Legal. Na solenidade de abertura do Fórum Mundial da Água, no entanto, 
o presidente Temer falou em projeto para revisão, abrindo outra perspectiva sobre 
o assunto. Durante o Fórum, a Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e 
Ambiental - ABES, promoveu debates e campanha contra a MP do Saneamento. 
A proposta de revisão do Marco Legal do Saneamento do Ministério das Cidades 
pode desestruturar totalmente o setor no Brasil, como alerta o presidente da 
Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (ABES), Roberval 
Tavares de Souza. 
“O sonho da universalização do saneamento no Brasil poderá ficar cada vez mais 
distante. A proposta de revisão do Marco Legal por meio de medida provisória 
pode desestruturar totalmente o setor no país. E novamente os mais prejudicados 
serão os brasileiros mais pobres, que vivem sem acesso a água potável e esgoto 
tratado e sujeitos a contrair todo tipo de doenças”, frisa Tavares. “Este impasse gera 
insegurança”, conclui. 

Jogo Rápido

Espaço Sobratema

Novas plataformas digitais

As revistas Grandes Construções e M&T receberam 
uma atualização em suas plataformas digitais, com 
o intuito de melhorar a experiência dos leitores das 

duas publicações. Isso resultou em portais com 
mais serviços disponíveis, uma nova dinâmica e 
layout mais intuitivo, moderno e fácil de navegar, 

as newsletters foram reformuladas e houve a 
introdução da plataforma ISSUU para leitura das 

publicações na web no formato Flip. 

Facebook (1)

O Instituto OPUS de Capacitação Profissional está 
com uma fanpage para divulgação das informações 

e fotos dos diversos cursos ministrados por 
seus instrutores em São Paulo e em outras 

localidades do país. Também está disponível na 
fanpage o calendário de cursos programados 

para este ano. Para curtir e/ou seguir a página, 
basta acessar:  https://www.facebook.com/

opuscapacitacaoprofissional/.

Facebook (2)

A fanpage da Revista Grandes Construções traz 
as principais notícias do mercado da construção 
civil e infraestrutura. Por meio dela, o internauta 
tem acesso também aos conteúdos publicados 
na edição impressa. Para curtir e/ou seguir a 
página, acesse:  https://www.facebook.com/

RevistaGrandConstrucoes/.

M&T Expo

Os principais lançamentos para a área de 
equipamentos para construção e mineração 

estarão na 10ª edição da M&T Expo, marcada 
entre os dias 5 e 8 de junho, no São Paulo Expo. O 
credenciamento para visitantes está aberto. Para 
realizá-lo, entre em http://www.mtexpo.com.br/.
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cursos instituto opus

Cursos em Maio 2018

Data Curso Local

07 - 11 Curso de Formação de Rigger Sede da Sobratema

23 - 24 Curso de Gestão de Ativos

Medida Provisória para revisar o 
Marco Legal do Saneamento pode 
desestruturar o setor

Cursos em Junho 2018

Data Curso Local

04 - 07 Curso de Supervisor de Rigging Sede da Sobratema
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As vendas de imóveis usados cresceram 6,74% em fevereiro sobre 
janeiro na cidade de São Paulo. Foi o segundo mês seguido de alta 
neste ano, que já acumula saldo positivo de 13,35% com o aumento 

de 6,61% registrado em janeiro pela pesquisa feita pelo Conselho Regional 
de Corretores de Imóveis do Estado de São Paulo (CRECISP).
As vendas realizadas pelas 283 imobiliárias que o CRECISP pesquisou em 
fevereiro fizeram o índice de vendas da Capital se elevar para 0,2650, ou 
6,74% acima do índice de 0,2483 registrado em janeiro. A maioria dos 
imóveis vendidos nesse período (54,67% do total) custou aos compradores 
até R$ 500 mil. Na divisão das vendas por faixas de preços de metro 
quadrado, predominaram os imóveis de até R$ 6 mil o metro quadrado, com 
50,75% do total.
"Ainda que os índices de crescimento não sejam excepcionais, é relevante o fato 
de termos dois meses seguidos neste início de ano com resultados positivos num 
mercado que ainda está longe de se recuperar do baque sofrido com a recessão 
econômica recente", afirma José Augusto Viana Neto.
A alusão feita à recessão por Viana Neto se expressa na comparação do 
índice de vendas de fevereiro último com o de dezembro de 2014, às vésperas 
do início da recessão que se estenderia por 2015, 2016 e parte de 2017. O 
índice daquele mês, de 0,3302, é 24,6% superior ao de fevereiro.
"Os juros estão em queda e a Caixa Econômica Federal se comprometeu a 
reduzir suas taxas nestas próximas semanas, o que deve dar novo impulso 
ao fechamento de vendas que dependem do crédito bancário já que a Caixa 
deverá voltar a ser líder no financiamento de imóveis usados aqui em São 
Paulo", acredita Viana Neto.
Em fevereiro, a pesquisa CRECISP apurou que apenas 10,67% dos imóveis 
vendidos tiveram financiamento da CEF, percentual que foi de 21,5% em 
2017 e de 33,87% em 2016. 

A pesquisa que o CRECISP fez com 
283 imobiliárias da Capital mostrou 
que também a locação de imóveis 

residenciais cresceu em fevereiro. O índice de 
locação subiu 28,59% (3,2014) comparado a 
janeiro (2,4897). Os novos aluguéis subiram 
em média 1,2%.
Foram alugados 57,06% do total em 
apartamentos e 42,94% em casas. Os 
imóveis com aluguel médio de até R$ 
1.200,00 foram os preferidos dos novos 
inquilinos – somaram 53,75% do total 
de locações contratadas nas imobiliárias 
consultadas pelo CRECISP.
Os descontos médios concedidos pelos 
proprietários sobre os valores originalmente 
pedidos pelo aluguel de seus imóveis foram 
em média de 12,75% na Zona A; de 7,91% 
na Zona B; de 9,68% na Zona C; de 11,54% 
na Zona D; e de 13,19% na Zona E. 
No segmento de casas, o aluguel que mais 
subiu foi o de unidades com 1 dormitórios 
em bairros da Zona C, como Cambuci e 
Mandaqui. A alta foi de 32,21%, com o 
aluguel médio subindo de R$ 669,30 em 
janeiro para R$ 884,91 em fevereiro. O 
aluguel que mais baixou foi também o de 
casas de 1 dormitório, mas na Zona B, onde 
estão bairros como Aclimação e Pompéia. 
O aluguel médio ficou 24,91% mais barato 
ao cair de R$ 1.292,86 em janeiro para R$ 
970,83 em fevereiro.
No segmento de apartamentos, aumentou 
51,57% o aluguel médio de apartamentos de 
3 dormitórios em bairros da Zona B – custava 
R$ 2.383,33 e subiu para R$ 3.612,39. Quem 
alugou apartamentos de 1 dormitório na Zona E, 
que agrupa bairros como Guaianases e Lauzane 
Paulista, pagou 20,83% menos que em janeiro, 
maior redução registrada pela pesquisa CRECISP. 
O aluguel médio saiu por R$ 633,33, valor que 
era de R$ 800,00 em janeiro.

Jogo Rápido

Locação de imóveis 
residenciais cresce 
28,59% e aluguel 
sobe 1,2%

Venda de imóveis usados 
cresce 6,74%  e mantém 
tendência de alta em São Paulo
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 A JCB,uma das maiores players do mercado 
mundial em vendas de retroescavadeiras e Loadall, 
traz ao Brasil o serviço JCB Finance, sistema de 

concessão de crédito exclusivo para equipamentos da 
marca. Um estímulo ao investimento nos setores de 
construção e agrícola, o lançamento deve contribuir já 
no primeiro ano para a expectativa de crescimento da 
companhia de 25%, sendo 15% relativo às vendas no 
território nacional e 25% no volume de exportações.
Em 2018 a companhia encerra o ciclo anunciado em 
2015 do investimento de R$50 milhões no país e 
comemora a inclusão do mercado mexicano na rede de 
atendimento da unidade brasileira. “A partir de março 
deste ano a JCB do Brasil iniciará sua gestão sob todo o 
território latino-americano que, apenas em 2017 (exceto 
México), cresceu 19% em relação ao volume total de 
vendas. Nossa expectativa é, ao final deste ano, incluir 
200 máquinas a mais no mercado”, comenta José Luis 
Gonçalves, presidente da JCB Latam. “O investimento 
em ferramentas que impulsionam o desenvolvimento 
dos setores de infraestrutura e agricultura é fundamental 
para o crescimento ecônomico brasileiro. O lançamento 
de JCB Finance, aliado ao bom desempenho que tivemos 
em 2017, reforça o nosso compromisso com o país e 
com nossos clientes”, completa. Hoje, 50% do volume 
de produção do Brasil é direcionado para exportação aos 
países latino-americanos. 
Além de possuir a menor taxa do mercado, de até 0,59% 
ao mês*, o JCB Finance garante agilidade no processo de 
pré-aprovação do crédito e atendimento personalizado no 
próprio Distribuidor da marca. Alisson Brandes, diretor de 
vendas e marketing da JCB do Brasil, comenta que “este 
lançamento proporcionará resultados significativos para a 
JCB nos índices de performance de vendas e market share. 
Já no primeiro ano de operação esperamos 25% no total 
de vendas da marca, 10% de crescimento em volume e 
em participação de mercado”.

O Governo do Estado de São Paulo anunciou em 3 de abril a concessão 
de 33 novos financiamentos para prefeituras por meio da Desenvolve 
SP – Agência de Desenvolvimento Paulista. No valor total de R$ 

52,9 milhões, os recursos serão investidos na renovação da frota de veículos 
municipais e em obras de infraestrutura urbana, promovendo melhorias na 
qualidade de vida da população e na prestação de serviços públicos. 
A maior parte do montante, o equivalente a R$ 45,2 milhões, será destinada 
para investimentos em infraestrutura nos municípios, como obras de 
recapeamento e pavimentação asfáltica de ruas e avenidas; de implantação e 
modernização de sistemas de iluminação pública; e de construção de distritos 
industriais. Os projetos serão financiados por meio de linhas de crédito próprias 
da Desenvolve SP. Neste caso, os gestores municipais contam com taxas de 
juros a partir de 0,60% ao mês, atualizada pelo IPCA, e prazos de até seis anos 
para pagar.
O restante dos recursos anunciados, R$ 7,7 milhões, atenderão demandas 
de outras prefeituras por meio do “Programa Frota Novas Municípios”. 
Administrado pela Casa Civil e operacionalizado pela Desenvolve SP, o 
programa financia, o Juro Zero, a renovação de veículos utilizados para a 
prestação de serviços públicos, como ambulâncias, ônibus escolares, viaturas, 
tratores, escavadeiras, retroescavadeiras, caminhões basculantes, pipas e de 
coleta, entre outros. O prazo para pagamento também é de seis anos.
“Financiamos o desenvolvimento planejado das cidades paulistas há nove 
anos, ajudando-as no planejamento e na busca por uma gestão mais eficiente. 
Esses novos contratos de financiamento irão viabilizar investimentos de suma 
importância para a população”, diz Milton Luiz de Melo Santos, presidente da 
Desenvolve SP. 
Para que haja a liberação dos recursos, o próximo passo é que os municípios 
apresentem a Desenvolve SP a documentação do processo licitatório concluído.

JCB do Brasil lança 
serviço de  crédito 
próprio: JCB Finance

Governo de São Paulo financiará   
prefeituras com R$ 52,9 milhões 





entrevista 

10 / Grandes Construções10 / Grandes Construções

Entrevista com Eduardo Viegas, vice-presidente de Desenvolvimento de Negócios 
da Concremat e Arthur Sousa, vice-presidente executivo da Concremat.

A nova Concremat

10 / Grandes Construções

Quando a gigante chinesa China 
Communications Construction Com-
pany (CCCC) comprou 80% do capi-
tal da brasileira Concremat Engenha-
ria por R$ 350 milhões, em novembro 
de 2016, trouxe para o mercado uma 
grande incógnita. Com o país mergu-
lhado na Lava Jato, qual seria futuro 
para empresas tradicionais como a 
Concremat, com mais de 60 anos no 
mercado e uma longa história de con-
tribuição para a engenharia brasileira? 

Nesta entrevista, Eduardo Viegas, 
vice-presidente de Desenvolvimento 
de Negócios da Concremat e Arthur 
Sousa, vice-presidente executivo da 
Concremat respondem a essa dúvida 

do mercado. Ao mirar a Concremat, 
o conglomerado chinês, com negó-
cios em infraestrutura, equipamen-
tos pesados e serviços de dragagem, 
estava em busca de uma empresa de 
engenharia para ter as certificações 
necessárias a um plano de investimen-
to ambicioso no país, de cerca de US$ 
1 bilhão no médio prazo. Entre os vá-
rios mercados em que atua está o de 
transportes, no qual realiza estudos 
preliminares e de viabilidade, projetos 
conceituais e planos diretores, proje-
tos básicos e executivos, supervisão e 
gerenciamento de obras e programas 
de investimentos. Criada na época 
da construção de Brasília pelo pionei-
ro Mauro Ribeiro Viegas, a empresa 
constituiu um dos maiores portfólios 
técnicos do país, com atuações nas 
mais diversas áreas da Engenharia 
e Tecnologia. Dentre os setores que 
mais interessam aos chineses está o 
de saneamento e portos, considerado 
promissor, e o de petróleo  e gás, car-
ro chefe forte da Concremat, atingido 
mortalmente pela Lava Jato. 

De acordo com os jovens executivos, 
foi essa atuação diversificada no cam-
po dos contratos que deu folego para 
a empresa enfrentar a crise no pior mo-
mento da recessão, enquanto muitos 
sucumbiam, mantendo-se no mercado 
e até mesmo crescendo. Além de tor-
nar-se a base da CCCC para a América 
Latina, a Concremat é também o braço 
de consultoria para novos investimen-

tos no país. 
Já a CCCC é a maior em-
presa de infraestrutura da 

China, com presença na 
construção e na opera-
ção de ativos em outros 
países.  No fim do ano 
passado tinha US$ 150 
bilhões investidos em 
concessões de infraes-
trutura de transportes 
- de empreendimentos 

prontos aos ainda em construção.
O conglomerado tem capital misto, 

mas o controle é estatal e está listado 
na Bolsa de Hong Kong.  A companhia 
tem projetos na Argentina, no Peru e 
na América Central, mas o maior po-
tencial de crescimento é no Brasil. Até 
se tornar sócia da WPR no projeto do 
porto de São Luís, a CCCC atuava no 
país fornecendo equipamentos e ser-
viços de suas subsidiárias. 

Revista Grandes Construções - A 
CCCC aportou definitivamente no 
Brasil com a aquisição de parte da 
Concremat. Qual é o foco de interesse 
da empresa no Brasil e por quê?

Eduardo Viegas - O acordo firmado 
entre a Concremat e o conglomerado 
chinês China Communications Cons-
truction Company (CCCC), um dos 
líderes globais do setor de infraestru-
tura e com atuação na construção de 
portos e ferrovias e também no seg-
mento de dragagens e fabricação de 
guindastes para contêineres, coloca 
a empresa em um novo patamar de 
desenvolvimento. Juntas, as empresas 
buscam crescimento sustentável, ino-
vação, tecnologia e melhor utilização 
de recursos no setor de engenharia e 
construção. Com a parceria, a Concre-
mat é capaz de usar sua experiência e 
inteligência de mercado para mapear 
oportunidades e executar projetos em 
diversas frentes de infraestrutura para 
nosso controlador em outros países da 
América Latina.

GC - A companhia brasileira conti-
nua no comando da operação. Como 
se dá esse novo processo de gestão 
em coparceria? 

Eduardo Viegas - A CCCC tem um 
imenso respeito ao conhecimento 
local e deseja que a Concremat siga 
sendo percebida como uma empre-
sa brasileira, com corpo técnico e de 
gestão nacional. Preservamos nossa 
cultura de empresa familiar obstinada 
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TT Eduardo Viegas: nova geração à 
frente da Concremat
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em criar impacto positivo nos desafios 
de seus clientes, e que estimula a ino-
vação e o comprometimento com o 
resultado do cliente. Sobre o proces-
so de gestão em coparceria, iniciamos 
um programa de intercâmbio técnico 
para que nossos engenheiros possam 
trocar experiências e conhecimento 
que devem trazer benefícios para o 
Brasil e nossos clientes.

GC - O que mudou no dia-a-dia da 
empresa? O escopo de atuação da 
Concremat continua o mesmo?

Eduardo Viegas - A Concremat man-
tém seu negócio principal, de elabo-
ração de projetos, gerenciamento de 
obras, controle tecnológico e serviços 
ambientais. Temos posição de lide-
rança nestes mercados e a estratégia 
é que sigam dessa forma. A associa-
ção com a CCCC nos coloca ainda em 
uma posição favorável para desenvol-
ver atividades de EPC para o segmento 
de infraestrutura. Uma das metas da 
CCCC é investir em concessões e pro-
jetos privados de infraestrutura, prin-
cipalmente nos segmentos de portos, 
ferrovias e mobilidade urbana. Nestes 
projetos, a Concremat terá uma atu-
ação estratégica em todas as etapas 
do empreendimento, desde a análise 
da viabilidade técnica, passando pelo 
desenvolvimento dos projetos de en-
genharia até a implantação das obras 
de construção. 

GC - Como isso se refletiu na capa-
cidade da empresa de enfrentar a cri-
se no Brasil?	

Eduardo Viegas - A crise econômica 
e política no Brasil não inibe a estra-
tégia da empresa de longo prazo. O 
desafio do curto-médio prazo vem 
sendo superado com muita determi-
nação e com a competência de nos-
sas equipes.

GC - Que estratégias foram ado-
tadas para manter a liderança do 
ranking? Quanto a receita da empre-
sa caiu do início da crise para cá?

Eduardo Viegas - A Concremat intensi-
ficou a busca pelo equilíbrio econômico-
-financeiro. Neste cenário, conquista-
mos novos clientes e aumentamos a 

participação de contratos de maior va-
lor agregado, indicando o progresso na 
capacidade de entender melhor nossos 
clientes e ofertar soluções tecnicamente 
inovadoras e eficientes com os melhores 
quadros técnicos.

Também mantivemos nossos esfor-
ços de capacitação de equipes e de 
aperfeiçoamento de nossas metodolo-
gias operacionais. Afinal, acreditamos 
que nossa singularidade cada vez mais 
está associada à nossa cultura de de-
senvolvimento de talentos e de aper-
feiçoamento de metodologias - como 
a disseminação da plataforma BIM, do 
Lean Construction e na área Ambien-
tal, o servico “turn-key” ambiental. 

GC - Que tecnologias ou inovações 
devem ser inseridas na empresa bra-
sileira sob influência dos chineses? E 
o que a empresa chinesa pode apren-
der com a operação brasileira e levar 
para outros negócios?

Arthur Sousa - Acreditamos que a 
Concremat e o mercado nacional de 
forma geral terão influências em re-
lação a métodos construtivos mais 
rápidos. Isso envolve novas tecnolo-
gias para pré-moldados e impressões 
3D, incremento da utilização do BIM 
para projetos de infraestrutura, aqui-

sição de equipamentos de construção 
e montagem com alta tecnologia a va-
lores muito competitivos, bem como 
influência do crescimento de investi-
mentos chineses em energias renová-
veis (principalmente eólica e solar) e 
mobilidade urbana. 

Em contrapartida, a empresa chinesa 

SS Arthur Souza: empresa em 
busca de inovação
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poderá aprender com a operação bra-
sileira em relação às tecnologias e me-
todologias de ponta utilizadas pela 
Concremat para otimizar a gestão e 
prestação de serviços, obter frutos 
da relação estreita que a companhia 
tem com seus clientes, parceiros e 
fornecedores, o jeito inovador para 
desenvolver novos modelos de ne-
gócio com entes privados e públicos 
e, com certeza, aprender sobre o 
processo de aquisições e contrata-
ções de serviços de Engenharia no 
mercado latino americano.

GC - Quais são os setores mais pro-
missores hoje para engenharia brasi-
leira, nesse novo cenário? Onde estão 
surgindo novos contratos ou estudos 
de projetos?

Arthur Sousa - O aquecimento do 
mercado de fusões e aquisições, além 
do interesse de investidores estrangei-
ros em ativos no país, abriu um amplo 
mercado para as Due Diligence Técni-
cas, e estamos apostando na presta-
ção deste serviço.

Também temos muitas oportu-
nidades na área de Energia. Entre 
outros contratos, a Concremat con-
cluiu no final do ano passado os ser-
viços de Engenharia do Proprietário 
da construção do mais novo parque 
eólico do Brasil. O projeto, que du-
rou dois anos, empregou as mais 
modernas tecnologias de gestão 
para acompanhar de forma interati-

va o desenvolvimento das obras.

GC - Quando esses projetos devem 
deslanchar?

Eduardo Viegas - O primeiro pro-
jeto deve ocorrer neste ano no setor 
portuário e outros estão previstos 
para 2019.

GC - Quais são hoje as regiões mais 
atrativas para a Concremat?

Eduardo Viegas - Temos atuação na-
cional, com 10 escritórios regionais, 
localizados nas principais capitais, que 
nos possibilitam oferecer a nossos 
clientes maior eficiência e conheci-
mento local, tanto técnico como de 
mercado. E a Concremat está am-
pliando sua atuação no exterior. As-
sumimos o projeto das obras de en-
genharia para revitalização de uma 
estrada na Bolívia cujos serviços estão 
sendo financiados pelo Banco Inter-

nacional de Desenvolvimento (BID). 
A expectativa é chegar aos R$ 50 
milhões em contratos de serviços de 
consultoria de engenharia no exterior 
até o final do ano. 

GC - Hoje se fala em indústria 4.0, 
inteligência artificial, entre outras. 
Como a empresa está inserindo essas 
novas tecnologias, como o BIM, no 
seu campo de atuação?

Arthur Sousa - Enxergamos a inova-
ção como um meio para buscar novos 
caminhos e oportunidades. Por isso, 
mesmo neste cenário de instabilida-
de, ela ainda está presente em nossas 
estratégias e priorizada para projetos 
de impacto no curto prazo. Nos últi-
mos anos, fomos reconhecidos como 
uma das empresas mais inovadoras no 
setor de construção e infraestrutura, 
estando sempre entre os três primei-
ros lugares do Prêmio Valor Inovação. 
Para o futuro, vemos uma revolução 
tecnológica no mundo e não será dife-
rente para a Engenharia Consultiva. A 
maior mudança será na forma de gerir 
informações durante todo o ciclo do 
empreendimento. Desde 2012, a Con-
cremat tem investido continuamente 
no BIM como P&D, com uma média de 
2 milhões por ano. Além disso, temos 

WW Área de portos é um dos principais 
focos da Concremat hoje 

XX Porto de São Luis, no Maranhão: ponto 
estratégico para o escoamento de mercadorias

entrevista 
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Foi lançado no ano passado, o Pla-
no Estadual de Saneamento do Rio 
Grande Sul – Planesan-RS. O proje-
to será elaborado pela Concremat, 
coordenado pela Secretaria Estadual 
de Obras, Saneamento e Habitação 
e acompanhado pelo Conselho Es-
tadual de Saneamento – Conesan. 
A conclusão está prevista para o 
primeiro bimestre de 2019. O Pla-
nesan-RS estabelece orientações 
para as medidas a serem desenvol-
vidas pelos próximos 20 anos no Rio 
Grande do Sul. A pesquisa abrange 
abastecimento de água, esgota-
mento sanitário, limpeza urbana e 
manejo de resíduos sólidos e drena-
gem. O intuito é identificar as regi-
ões mais críticas e a necessidade de 
investimentos em cada área a partir 
de estudos técnicos e de consulta à 

Concremat assume plano de  
saneamento do Rio Grande do Sul

acompanhado de perto o crescimen-
to do IoT na indústria da construção 
e também a utilização de tecnologias 
mobile em campo. Atualmente temos 
mais de 20 contratos com solução 
mobile implementada nos escopos de 
Inspeções, Qualidade, Levantamento, 
Supervisão e Fiscalização.

GC - Como está ocorrendo a transi-
ção na empresa, com a inserção dos 
novos talentos? 

Arthur Sousa - No ano de 2017, o 
Instituto de Desenvolvimento (ID) fo-
cou suas iniciativas com o objetivo de 

garantir a eficiência da operação e da 
organização em um cenário economi-
camente instável. A Trilha de Desen-
volvimento, com base nas competên-
cias da empresa, é realizada de acordo 
com o PDI (Plano de Desenvolvimento 
Individual), resultado do Mapeamento 
de Talentos e da Avaliação Anual de 
Desempenho. Por meio dessas ferra-
mentas de gestão de pessoas, a área 
de Recursos Humanos consegue ma-
pear seus talentos e renovar, gradati-
vamente, seu quadro técnico.

A transição para cargos executivos é 

planejada de forma a preservar os pro-
fissionais mais sêniores na organiza-
ção. Inclusive, alguns ex-executivos da 
Concremat permanecem na empresa 
com a atribuição de disseminar conhe-
cimento e contribuir para a formação 
das novas gerações de profissionais. 

Além disso, a empresa também 
promove algumas iniciativas como 
Portal do Conhecimento e a Rede de 
Especialistas, que são utilizadas para 
fomentar a Gestão do Conhecimento 
e fortalecer o conteúdo técnico em 
diversas disciplinas, valorizando o ca-
pital intelectual da Concremat. Acre-
ditamos que estas iniciativas, quando 
integradas, são primordiais para a re-
tenção dos novos talentos. 

população. Para isso, serão realiza-
das audiências públicas em todas as 
25 bacias hidrográficas do Estado. 
Atualmente, 170 pequenas cidades 
gaúchas não são abastecidas pela 

Corsan. Apenas 14% do esgoto 
produzido no Rio Grande do Sul é 
coletado e tratado. Para elevar este 
índice para 90%, o governo precisa-
rá investir R$ 15 bilhões. 

WW Empresa aderiu as 
plataformas digitais e apoia 
startups do setor de construção
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Recursos do governo federal serão aplicados na recuperação e ampliação da 
logística de escoamento da produção, modernização das frotas e tecnologia   

Da porteira ao porto:  
R$ 200 bi para impulsionar 

o agronegócio

A produção de grãos da safra 2017/18 
deve atingir 228 milhões de toneladas, 
representando um recuo de 4,1% em 
relação à safra passada 2016/2017, ce-
lebrada pelo recorde de 238 milhões de 
toneladas. As primeiras estimativas do 
valor da produção agropecuária (VBP) 
para este ano chegam a R$ 515,9 bilhões, 
5,2% abaixo da registrada em 2017 (R$ 
544,2 bilhões). O montante das lavouras 
é de R$ 346,1 bilhões, e o da pecuária, 
de R$ 169,8 bilhões. Ambos apresen-
tam redução de 5,7% e de 4,1%, respec-
tivamente, em relação ao ano passado, 
de acordo com dados do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Apesar do pequeno recuo, a área total 

de plantio cresceu 1,1%, atingindo 61,53 
milhões de hectares. 

O fato dos números em 2017/2018 
terem sido menores que os da safra an-
terior não configuram exatamente ten-
dência de retração. O que ocorreu foi 
que o produtor rural investiu em um 
pacote tecnológico avançado na safra 
2016/2017 e foi presenteado com con-
dições climáticas mais favoráveis que a 
registrada na média dos anos, o que ga-
rantiu uma safra recorde. Informações 
apresentadas pela Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) confirmam 
uma tendência de crescimento da pro-
dução e expansão da fronteira agrícola, 
graças à sofisticação das técnicas de cul-
tivo, com o processo de mecanização do 
campo e os avanços da biotecnologia, 
na chamada agricultura de precisão. A 
se consolidar essa tendência, enfrenta-

remos, nos próximos anos, um apagão 
na logística a serviço do agronegócio no 
Brasil, uma vez que os investimentos em 
infraestrutura de transporte e armazena-
mento não têm acompanhado os avan-
ços deste setor da economia. 

A deficiência da infraestrutura, nota-
damente nos principais corredores de 
exportação, podem até comprometer 
o papel do agronegócio como um dos 
principais motores da economia brasi-
leira. No ano passado, o setor contribuiu 
com 23,5% Produto Interno Bruto (PIB) 
do país, a maior participação em 13 anos, 
segundo estimativas da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). 
Também em 2017, a economia que vem 
do campo se destacou como um dos 
maiores empregadores do País. O setor 
gerou mais de 37 mil novas vagas, o me-
lhor resultado desde 2011. Os números 

Logística e Agronegócio
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de emprego fazem parte do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged) do Ministério do Trabalho. 

Nos últimos 25 anos a produção agrí-
cola cresceu 207% e houve um aumento 
de 57% da área plantada no Brasil, de 
acordo com a Conab. As áreas agricultá-
veis têm avançado, sobretudo, no Cerra-
do e na Amazônia. 

Tudo isso indica que o produtor rural 
está cumprindo bem sua lição de casa, 
da porteira para dentro. Mas, fora dos 
limites das fazendas, a logística defici-
tária continua sendo um gargalo para a 
expansão do agronegócio. Sem uma in-
fraestrutura adequada de portos, estra-
das, ferrovias e hidrovias, terminais de 
transbordo e armazenamento, o elevado 
custo de exportação continua tirando 
competitividade do Brasil no mercado 
globalizado. 

De acordo com a Associação Nacional 
dos Exportadores de Cereais (Onec), o 
custo lavoura-porto no Brasil é quatro 
vezes maior que o praticado nos Estados 
Unidos, por exemplo.

Para reduzir as perdas causadas por 
esta infraestrutura precária, o governo 
federal comprometeu-se a investir cerca 
de R$ 189 bilhões, com juros menores 
que os de mercado, para financiar o se-
tor, dentro do Plano Agrícola e Pecuário 
(PAP) 2017/2018. Parte desses recur-
sos – o equivalente a R$ 1,6 bilhão – será 
destinada a melhorias na estrutura de ar-

mazenagem e distribuição da produção 
agrícola. Outra parte irá para o Programa 
de Modernização da Frota de Tratores 
Agrícolas e Implementos (Moderfrota), 
que passará a contar com R$ 9,2 bilhões. 
A compra de máquinas e implementos 
agrícolas terá o limite de financiamento 
de 90% do valor financiado, com prazo 
de pagamento de sete anos. 

Reconhecendo que, para o produtor 
rural, o principal desafio está na supe-
ração das deficiências de infraestrutura 
de transporte, como condição para o 
crescimento sustentável da agricultura, 
o PAP 2017/2018 identificou as princi-
pais ações de Governo necessárias para 
assegurar o escoamento da produção 
agrícola em condições mais favoráveis 
de custo para o aumento da competiti-
vidade das exportações. 

As prioridades são a consolidação dos 
corredores de exportação do Arco Nor-
te, que engloba todos os portos dos esta-

dos da região Norte e também o Mara-
nhão; recuperação e modernização das 
rodovias BR 163 e BR 158;  Incentivo ao 
maior uso do modal hidroviário no País; 
consolidação do Terminal de Transbor-
do de Porto Velho (RO); o Terminal de 
Transbordo de Miritituba (PA) e o Ter-
minal de Transbordo de Marabá (PA).

No PAP 2017/2018 houve significa-
tivo aumento na disponibilidade de re-
cursos para investimentos, da ordem de 
12%, com ênfase para o financiamento 
de máquinas e equipamentos. As taxas 
nominais de juros do crédito rural, por 
produtor, tiveram redução de um ponto 
percentual para custeio, comercializa-
ção e investimentos, exceto em relação 
aos programas Inovagro e PCA, para os 
quais a redução foi de dois pontos per-
centuais. 

Sem armazéns e silos
O sistema de transportes, apesar de 

ser reconhecido como grande freio para 
o crescimento da produção, não se cons-
titui um complicador isolado. O armaze-
namento de produtos agrícolas cada vez 
mais se projeta como elemento indis-
pensável para a maximização de resulta-
dos na agricultura, por seu papel estraté-
gico no pós-colheita e comercialização. 
Mais do que aumentar o poder de barga-
nha do produtor rural, que pode definir 
a época mais rentável para a venda do 

WW Fila de caminhões 
carregado de soja, na entrada 
do Porto de Paranaguá.

XX O custo lavoura-porto no 
Brasil é quatro vezes maior que o 

praticado nos Estados Unidos
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seu produto, a armazenagem é vital para 
desafogar os corredores de escoamento 
da produção nacional para os principais 
mercados consumidores internos e para 
os principais portos brasileiros. 

No Brasil, a capacidade estática de 
armazenagem corresponde a menos de 
70% da produção esperada para a safra 
2017/2018. Já nos Estados Unidos, é de 
120%, o que permite à nação controlar a 
oferta no mercado por estocar os grãos, 
e assim ser um país estratégico. Apenas 
13,6% das propriedades brasileiras pos-
suem armazéns; nos Estados Unidos, 
mais de 50% das propriedades dispõem 

SS  Nos acostamentos, ao longo das rodovias, toneladas de grãos desperdiçados  

Logística e Agronegócio
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de infraestrutura para armazenagem.
O produtor brasileiro conta hoje com 

pelo menos três formas de estocar e pro-
teger sua produção: através do sistema 
estatal de armazenamento e abasteci-
mento, tendo como principal entidade a 
Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab); através da terceirização desse 
serviço, prestado por empresas comer-
ciais, independentes ou atreladas a algu-
ma agroindústria, credenciadas ou não 
pela Conab; e através do associativismo 
ou cooperativismo, quando um grupo 
de produtores assume essa atividade, 
criando uma unidade armazenadora em 
comum. Nesta última modalidade exis-
tem vantagens, tais como o menor inves-
timento individual, redução dos riscos, 

maior possibilidade de verticalização da 
atividade, maior acesso a crédito, dentre 
outras.

Mas também existem as desvanta-
gens, como por exemplo, a menor au-
tonomia sobre seu negócio (decisões 
sujeitas a assembleias) e maior fluxo e 
demanda pelos serviços. 

Em 2013, o Governo Federal lançou 
o Programa para Construção e Amplia-
ção de Armazéns (PCA), aportando R$ 
25 bilhões a serem disponibilizados ao 
longo de cinco anos. Esse programa tem 
como objetivo apoiar investimentos ne-
cessários à ampliação e à construção de 
novos armazéns, sendo beneficiários os 
produtores rurais e suas cooperativas. 

Tendo em vista o crescimento da 

produção agropecuária no país, espe-
cialmente de grãos, e a morosidade nos 
investimentos em melhoria de infraes-
trutura e logística, a CNA propôs a con-
tinuidade do Programa até que sejam 
contratados os R$ 25 bilhões disponibi-
lizados em 2013 no seu lançamento.

Atendendo a um pleito do setor, o 
governo federal comprometeu-se a dis-
ponibilizar, para o Programa para Cons-
trução e Ampliação de Armazéns, para a 
safra 2017/2018, um volume de recur-
sos da ordem de R$ 1,6 bilhão, com taxa 
de juros de 6,5% ao ano. Houve uma 
redução de dois pontos percentuais na 
taxa de juros para o programa, manten-
do o prazo máximo de reembolso para 
os financiamentos em 15 anos.
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Para crédito de custeio, o volume de 
recursos programados pelo governo 
federal é de R$ 150,25 bilhões, sendo 
R$ 116,25 bilhões a juros controlados 
(aumento de 0,56% em relação ao ano 
anterior) e R$ 34 bilhões a juros livres.  
A CNA havia pleiteado aumento dos 
recursos para custeio em 13,5%, acom-
panhando o aumento dos custos de pro-
dução.

A taxa de juros dos financiamentos de 
custeio foi reduzida em um ponto per-
centual, passando de 8,5% ao ano para 

7,5% ao ano para produtores enquadra-
dos no Pronamp, e de 9,5% ao ano para 
8,5% ao ano para os demais produtores. 
A CNA pleiteou taxa de juros para o 
crédito de custeio de 5,5% ao ano para 
Pronamp e 6,5% ao ano para os demais 
produtores, considerando a redução da 
taxa de inflação, que define o custo real 
do crédito ao produtor, e a redução da 
taxa Selic, utilizada para equalizar a taxa 
de juros às instituições financeiras. Po-
rém, a demanda do setor não foi plena-
mente atendida, em função da limitação 

de gastos públicos que impôs a Emenda 
Constitucional 95, segundo afirmaram 
fontes do governo federal. 

O limite de crédito de custeio com re-
cursos controlados por beneficiário em 
cada ano-safra foi mantido em R$ 1,5 
milhão para produtores enquadrados no 
Pronamp e R$ 3 milhões para os demais 
produtores, sendo que até 60% desse 
pode ser contratado no primeiro semes-
tre de cada ano-safra. A retirada desse 
fator limitante na contratação do crédito 
foi demandada pela CNA, visto que, em 
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Salto tecnológico

O PAP também priorizou o Programa 
de Incentivo à Inovação Tecnológica 
na Produção Agropecuária (Inovagro), 
retomou o programa para renovação de 
canaviais, o Pró-Renova Rural, e dispo-
nibilizou a linha BNDES Agro e recur-
sos das cooperativas de crédito. 

O Inovagro é um programa de crédi-
to que apoia a inovação tecnológica nas 
propriedades rurais, destinando recur-
sos financeiros para esse investimento. 
O foco é aumentar a produtividade do 

seu agronegócio, desenvolvendo a ado-
ção de boas práticas de gestão agrope-
cuária. Além disso, também incentiva 
a inserção competitiva dos produtores 
rurais nos diferentes mercados de con-
sumo. 

O programa disponibiliza financia-
mentos para a implantação de sistemas 
para geração e distribuição de energia 
alternativa à eletricidade convencional, 
para consumo próprio, como a energia 
eólica, solar e de biomassa, observando 

que o projeto deve ser compatível com 
a necessidade de demanda energética 
da atividade produtiva instalada na pro-
priedade rural. Além disso, ele subsidia 
a aquisição de material genético (sêmen, 
embriões e ócitos), provenientes de do-
adores com certificado de registro e ava-
liação de desempenho. 

Também faz parte do programa o fi-
nanciamento de sistemas de automação, 
adequação e construção de instalações 
para os segmentos de avicultura, suino-

muitas regiões, o calendário agrícola per-
mite apenas uma safra e o produtor pre-
cisa acessar o limite total de crédito no 
primeiro semestre de cada ano agrícola.

Abaixo das necessidades 
Para a Confederação da Agricultura 

e Pecuária do Brasil (CNA) o volume 
de recursos está muito abaixo da de-
manda do setor. Mas a entidade admite 
que ocorreram avanços, principalmente 
levando-se em conta o ambiente polí-
tico e econômico em que o País vive. O 
governo atendeu pleitos importantes do 
setor produtivo, como a manutenção do 
prazo máximo de 15 anos do Programa 
de Construção e Ampliação de Armazéns 
(PCA) para a construção e ampliação de 

Armazéns. O Programa financia investi-
mentos necessários às obras, com taxas 
de juros de 6,5% ao ano, prazo de reem-
bolso de até 15 anos e limite de financia-
mento de até 100% do valor do projeto.

A CNA destaca ainda, como muito 
positivas, a abertura do diálogo entre 
governo e setor privado para a moder-
nização da política agrícola, o Programa 
de Incentivo à Inovação Tecnológica na 
Produção Agropecuária (Inovagro), e a 
ampliação do financiamento para os mé-
dios produtores. Para a Confederação, 
este é o grande desafio: garantir o acesso 
dos produtores rurais ao crédito. 

A Confederação defende R$ 1,2 bi-
lhão em recursos para o Programa de 
Subvenção ao Prêmio de Seguro Rural, 

R$ 2,5 bilhões para o apoio à comerciali-
zação, redução das taxas de juros acom-
panhando a queda da Selic e da inflação 
e reajuste de preços mínimos. É ainda, 
a favor da elaboração de um pacote de 
ações específicas para o produtor rural 
do Nordeste, como um programa de 
convivência com a seca. Esse programa 
contemplaria medidas como um seguro 
para a silagem e alternativas para o pro-
dutor em caso de cortes de outorga de 
água nos períodos de crise hídrica. 

O volume total de recursos disponi-
bilizado para o ano-safra 2017/2018 é 
2,45% maior que no plano anterior. A 
CNA havia proposto um montante de 
R$ 209,7 bilhões, cerca de 11% maior 
que o divulgado no PAP. 

SS Parte dos recursos do PAP será aplicado na renovação da frota agrícola, reforçando a tendência de mecanização da produção no campo  
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cultura e pecuária de leite, inclusive a 
aquisição integrada de máquinas e equi-
pamentos para essa finalidade, devendo 
o crédito ser concedido a beneficiário 
que atue na atividade há mais de um ano.

Em 2010, a Resolução 3.896 do Ban-
co Central, instituiu, no âmbito do 
BNDES, o Programa para Redução da 
Emissão de Gases de Efeito Estufa na 
Agricultura (Programa ABC). Como 
os itens financiáveis dessa linha têm 
retorno em longo prazo ao produtor, o 
setor agropecuário pleiteou condições 
diferenciadas nessa linha, como taxa de 
juros de 4,5% ao ano para produtores 
enquadrados no Pronamp e 5,0% ao ano 
para os demais produtores. Além dis-
so, foram pleiteadas a criação do ABC 
Ambiental e condições específicas para 
a Região Norte, cujos produtores têm 
maior dificuldade de acesso à linha, de-
vido às questões de regularização fundi-
ária, apesar do potencial da região.

Os recursos programados para o Pro-
grama ABC foram significativamente 
menores que no plano anterior, passan-
do de R$ 5 bilhões para R$ 2,13 bilhões 
(queda de 57,4%) e a taxa de juros passou 
de 8,5% a.a. para 7,5% a.a. Foram inclu-
ídos como itens financiáveis oliveiras e 
nogueiras, açaí, cacau e dendê em regiões 
aptas à produção desses produtos, além 
de florestas plantadas fora do seu bioma.

O PAP destinou recursos também 

para o desenvolvimento da agropecu-
ária irrigada sustentável, O volume de 
recursos para esse programa foi am-
pliado para R$ 600 milhões, a taxa de 
juros de 7,5% ao ano.

Identificando prioridades
Um estudo desenvolvido pelo Grupo 

de Inteligência Territorial Estratégica 
(Gite) da Embrapa elencou e hierarqui-
zou uma série de obras prioritárias para 
ampliar a capacidade dos portos para 
escoar a safra brasileira de grãos para o 
mercado externo.

  De imediato ficou evidente que apli-
cação de investimentos em obras estra-
tégicas e o fortalecimento da logística 
na região seriam fundamentais para ga-
rantir a competitividade e a expansão 
da produção de grãos nos próximos dez 
anos. De acordo com o Gite, o principal 
objeto da atenção seria o Arco Norte. 
Segundo a Embrapa, os resultados pre-
liminares desse estudo foram apresen-

tados em audiência no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
em fevereiro do ano passado. 

Através do estudo, foi possível mape-
ar quais são as áreas com potencial de 
aumento de produção e, levando em 
conta todos os segmentos, definir o que 
é preciso fazer. O passo seguinte é defi-
nir onde é possível investir por meio de 
parceria-público-privada, onde o Estado 
tem que investir com recurso próprio e 
onde é possível fazer concessões. 

De modo a atender às projeções do 
setor para a produção em 2025, o Arco 
Norte deve mais que dobrar sua capaci-
dade atual de escoamento, alcançando 
40% de participação no volume total de 
grãos exportados pelo Brasil. Para isso, 
o estudo aponta a necessidade de inves-
timentos de curto e médio prazo na in-
fraestrutura logística do transporte dos 
grãos em Rondônia, Amazonas, Pará, 
Amapá, Maranhão e Mato Grosso. A 
ampliação da participação dos portos de 
Itacoatiara, Santarém, Barcarena/Vila 
do Conde e Itaqui nas exportações con-
tribuirá para diminuir o custo do frete e 
aumentar a rentabilidade do produtor. 
Esses portos estão mais próximos dos 
principais mercados internacionais e 
também das maiores zonas produtoras 
de grãos, como a região Centro-Oeste, 
que concentra 42% da produção nacio-
nal, e podem oferecer vantagens compe-
titivas em relação aos portos das regiões 
Sudeste e Sul, ainda responsáveis por 

WW O programa pode financiar a 
implantação de sistemas de energia 
alternativa à eletricidade convencional

XX Obras estratégicas devem ser 
implementadas para capacitar os portos 
nos corredores de exportação de grãos

Abril 2018 / 21
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81,5% do escoamento da safra nacional 
de grãos de acordo com dados de 2015. 

As obras classificadas como prioritá-
rias contemplam os três modais logís-
ticos da região e incluem a duplicação, 
asfaltamento e melhorias na sinalização 
das pistas, vias de contorno de cidades e 
acessos aos terminais portuários ou in-
termodais de quatro rodovias federais e 
de uma rodovia estadual (BR-163, BR-
080, BR-364, BR-242 e MT-319). 

 Também estão listadas obras para o 
aumento da capacidade de fluxo das hi-
drovias dos rios Madeira e Amazonas, 
por meio de dragagens e melhorias na 
sinalização, além da operacionalização 
de novos trechos da Ferrovia Norte-Sul 
e a construção de uma nova estrada de 
ferro, a Ferrogrão, entre Sinop (MT) e 
Miritituba (PA).   

Para a hierarquização das principais 
obras e intervenções, a Embrapa desen-
volveu um Sistema de Inteligência Ter-
ritorial Estratégica (SITE), baseado em 
geotecnologias, que possibilitou analisar 
cenários futuros com base nas projeções 
do Mapa para 2025. Previsões otimistas 
indicam que as exportações de soja e 
milho podem chegar a 182 milhões de 
toneladas. “Levantamos a situação atual 
e futura de cada um dos portos que fa-
zem parte do sistema Arco Norte e de 
sua bacia logística. Caso essa projeção 
se concretize e os portos da região não 
realizem novos investimentos, além dos 
programados, haverá um déficit ope-
racional de seis milhões de toneladas, 
mesmo atuando com 100% da capacida-
de projetada”, explica Gustavo Spadotti, 
analista do Gite.

De acordo com Evaristo de Miranda, 
chefe-geral da Embrapa, que coordena o 
estudo, a curto prazo, os ganhos de com-
petitividade da agricultura brasileira 
com a melhoria da logística podem ser 
muito maiores e mais rápidos do que os 
obtidos atualmente pela adoção de ino-
vações tecnológicas no sistema produ-
tivo. “O agronegócio precisa conhecer, 
gerir e intervir melhor no tema da sua 

macrologística, como já fazem os setores 
de mineração e industrial”, afirma.   

Segundo informações da Embrapa, 
a indicação das obras necessárias para 
melhorar a logística do escoamento da 
safra considerou as bases temporais so-
bre a produção de grãos, os dados geo-
codificados sobre os modais logísticos, a 
retrologística de insumos e as modalida-
des de investimento possíveis – conces-
sões, parcerias público-privadas e recur-
sos do Tesouro Nacional.  

“Isso implica uma série de cálculos de 
custos, competitividade e retorno de ga-
nhos econômicos e financeiros”, afirma 
Miranda. Com isso, ele complementa, 
pode-se dizer se uma determinada obra 
rodoviária de médio prazo pode ser 
concedida ou não, ou orientar gestões 
públicas quanto ao melhor tipo de in-
vestimento, sempre tendo como foco a 
competitividade.    

Protagonismo rodoviário 
No Brasil, 53% da distribuição de grãos 

são realizados por rodovias, 36% por fer-
rovias e 11% por hidrovias. Nos Estados 
Unidos, são 5%, 35% e 60%, respectiva-
mente, o que lhes permite transportar 
com custos bem mais baixos que os bra-
sileiros, sem mencionar menor poluição, 
menos congestionamentos, etc. Dados 
da Associação Nacional dos Exportado-
res de Cereais mostram que o frete mé-
dio por tonelada de soja, em 2012, foi de 
US$ 20 nos EUA – e US$ 98 no Brasil. 

Se não é possível mudarmos nossa matriz 
da noite para o dia, algumas ações seriam 
proveitosas para o futuro. Uma delas seria 
acelerar a aprovação de obrigatoriedade 
da construção de eclusas nos novos pro-
jetos de barragens. Não podemos conti-
nuar desperdiçando nosso imenso poten-
cial hidroviário: temos cerca de 42.000 
quilômetros navegáveis, mas apenas 15% 
são efetivamente usados. 

Como boa parte do que é produzi-
do nas lavouras brasileiras passa pelas 
rodovias para chegar ao destino final, 
a infraestrutura rodoviária é essencial 
para manutenção do negócio. No entan-
to o estado geral das rodovias brasilei-
ras é ruim e vem piorando, nos últimos 
anos, mesmo quando são avaliadas as 
rodovias concedidas, sob administração 
privada. Isso foi o que revelou a 21ª Pes-
quisa CNT de Rodovias, realizada pela 
Confederação nacional dos Transportes 
(CNT), em 2017. Entre as rodovias ge-
ridas pelo setor público, 70,4% da exten-
são foram avaliadas como regular, ruim 
ou péssimo e 29,6% foram consideradas 
com estado geral ótimo ou bom. Na pes-
quisa do ano passado, esses percentuais 
foram 67,1% e 32,9%, respectivamente. 
No caso das rodovias concedidas, em 
2017, 25,6% tiveram o estado geral clas-
sificado como regular, ruim ou péssimo; 
e 74,4% atingiram a classificação ótimo 
ou bom. No ano passado, esses índices 
foram 21,3% para regular, ruim ou péssi-

XX Também estão listadas obras 
para o aumento da capacidade 
de fluxo das hidrovias dos rios 

Madeira e Amazonas
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Desde dezembro do ano passado, 
equipes do Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) estão posicionadas nos tre-
chos críticos da BR-163, no Pará, para 
antecipar e resolver problemas de 
escoamento de grãos na região, além 
de abastecer o aplicativo de trânsito 
e  navegação Waze com informações 
sobre as condições da rodovia. 

O governo federal criou uma força-
-tarefa para antecipar problemas e pro-
mover ações emergenciais para evitar os 
transtornos causados pelas chuvas do 
início do ano em dois trechos ainda não 
pavimentados da BR-163. São 90 quilô-
metros – 59 em Novo Progresso e 31 en-
tre Santa Luzia a Trairão. O restante da 
rodovia está asfaltado. Do total de 710 
quilômetros, da divisa do Mato Grosso 

administrando a crise

mo e 78,7% para ótimo e bom. 
De acordo com os técnicos da CNT, a 

redução dos índices de qualidade das ro-
dovias concedidas tem diversas causas. 
Entre elas, estão o aumento dos custos 
de financiamento de obras de infraes-
trutura e problemas em contratos de 
concessão que levaram, por exemplo, aos 
processos de devolução das concessões 
das BRs 153 e 040, o que afetou os inves-
timentos previstos.

Historicamente, o governo federal 
deixa de executar cerca de 30% do or-
çamento de infraestrutura rodoviária 
autorizado anualmente, provocando um 
deficit de investimento que se reflete no 
acelerado processo de desgaste da malha 
rodoviária federal.

Entre 2004 e 2016, dos R$ 127,07 
bilhões autorizados, apenas R$ 89,4 bi-
lhões foram efetivamente desembolsa-
dos, ou seja, 70,4%. O estudo Transpor-
te Rodoviário – Desempenho do Setor, 
Infraestrutura e Investimentos, divulga-

do em agosto pela CNT, no qual foi re-
alizada uma análise conjunta dos investi-
mentos públicos federais e da qualidade 
das rodovias administradas pelo governo 
federal, indicou a existência de uma rela-
ção direta entre investimentos e qualida-
de das rodovias. Quanto maior o inves-
timento, melhor a qualidade percebida. 
Assim, a redução dos aportes destinados 
à infraestrutura rodoviária desde 2011, 
sem um significativo ganho de eficiência 
na execução das intervenções, foi um fa-
tor determinante para a queda da quali-
dade das rodovias federais brasileiras.

O presidente da Confederação Na-
cional do Transporte, Clésio Andrade, 
esclarece que a necessidade de investi-
mentos para dotar o Brasil de uma infra-
estrutura rodoviária adequada, ultrapas-
sa a R$ 293 milhões. E para todo sistema 
todo sistema de infraestrutura do Brasil, 
a necessidade de investimentos seria de 
quase R$ 1 trilhão. 

Mas as perspectivas para o setor são 

ainda muito sombrias. O que se espera 
é que, para os próximos anos, os inves-
timentos em infraestrutura de transpor-
te continuem em queda. Em meados do 
ano passado, o Ministério do Planeja-
mento confirmou que o governo fará o 
contingenciamento orçamentário de R$ 
5,9 bilhões além de um remanejamen-
to de R$ 2,2 bilhões para demandas de 
emergência dos ministérios ao longo dos 
próximos meses. Assim, o total de movi-
mentação de recursos será de R$ 8,127 
bilhões.

 O corte será distribuído em R$ 74,8 
milhões aos demais poderes e R$ 5,876 
bilhões no poder Executivo, Legislativo 
e Judiciário, disse o ministro. O mais 
afetado será o Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC): a área que fi-
nancia obras de infraestrutura vai perder 
R$ 7,487 bilhões entre remanejamento 
e contingenciamento. Serão R$ 5,23 bi-
lhões de corte orçamentário e R$ 2,2 bi-
lhões em realocação.
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até os portos do Arco Norte, 620 já fo-
ram pavimentados. Mais de 23,8 milhões 
de toneladas foram escoados por estes 
portos na última safra. 

Além do DNIT, a força-tarefa criada 
por meio da portaria nº 980, de 8 de de-
zembro, foi reforçada por representantes 
do Exército Brasileiro, da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) e da Casa Civil da 
Presidência da República. Em fevereiro 
do ano passado, as chuvas intensas cau-
saram atoleiros e congestionamentos na 
rodovia, que geraram impactos em todo 
o setor. Em alguns trechos, situados em 
Bela Vista do Caracol, os congestiona-
mentos atingiram 50 quilômetros, e cer-
ca de 3 mil caminhões carregados de soja 
ficaram atolados. O trecho foi recupera-
do durante o ano, com terraplanagem e 
drenagem numa parte e revestimento 
primário de rocha britada em outra para 
suportar o tráfego intenso de caminhões. 

Desde dezembro, agentes do DNIT es-
tarão posicionados nos trechos em obras 
para monitorar e controlar o tráfego, 
acionar as equipes de manutenção com 
caminhões-tanque, carrocerias e maqui-
nários, realizar serviços emergenciais de 
aterro e drenagem e retenções em locais 
com infraestrutura. 

Além disso, o DNIT firmou um ter-
mo de compromisso com o aplicativo 
de trânsito e navegação Waze sobre a 
BR-163. Pela parceria com o aplicativo, 

que contempla ainda as rodovias federais 
do entorno do Distrito Federal e Goiás, 
o DNIT vai contribuir com informações 
públicas para alertar sobre a situação de 
todos os trechos de maior movimento da 
BR. As informações incluem alertas so-
bre blitzes, congestionamentos e reten-
ção de veículos, entre outras. Caso não 
haja interferências no trânsito, notifica-
ções não são acionadas.

Sem dinheiro 
O Dnit tem quebrado a cabeça para 

tentar garantir a manutenção dos 55 mil 
quilômetros de estradas que adminis-
tra em todo o País. Com o menor orça-
mento já registrado na última década, o 
jeito tem sido priorizar as manutenções 
emergenciais. Nos primeiros nove meses 
do ano passado, entre janeiro e setem-
bro, o Dnit desembolsou R$ 6 bilhões, 
sendo que 45% desse dinheiro foi usado 
para pagar contas de anos anteriores. No 
mesmo período do ano passado, quando 
a situação já era de dificuldades, a execu-
ção financeira chegou a R$ 7,8 bilhões, 
em valores corrigidos pela inflação. Em 
2014, chegou a atingir R$ 9,7 bilhões nos 
três trimestres daquele ano. 

As dúvidas sobre a musculatura fi-
nanceira do Dnit são tão grandes que, 
no Projeto de Lei do Orçamento Anual 
para 2018 que o governo encaminhou 
ao Congresso Nacional, tratou de excluir 
qualquer orçamento para o Dnit voltado 

para investimentos, limitando-se a infor-
mar apenas valores para custeio do órgão 
federal. "Não há um centavo previsto 
para investimento no Orçamento de 
2018 para o Dnit. É uma proposta tão es-
drúxula, que deveria ter sido devolvida", 
afirmou Gil Castello Branco, secretário-
-geral da organização Contas Abertas, ao 
jornal Estado de São Paulo. . 

Internamente, o governo federal avalia 
encaminhar uma proposta de R$ 11,171 
bilhões para o orçamento do Dnit em 
2018. O Ministério dos Transportes, no 
entanto, pressiona para que esse valor 
aumente para R$ 14 bilhões. A questão 
no governo é saber de onde sairá esse 
dinheiro reivindicado pelo Dnit. Atual-
mente, a falta de recursos ameaça, inclu-
sive, o cronograma de obras que estão no 
topo das prioridades do governo, como a 
pavimentação da BR-163, principal rota 
rodoviária de escoamento do agronegó-
cio, entre o Mato Grosso e o Pará. 

Todos os anos, a rodovia, também 
conhecida como Cuiabá-Santarém, vira 
notícia nacional, com seus imensos ato-
leiros no trecho paraense, caminhões 
tombados e filas intermináveis no esco-
amento da safra. Em agosto, o ministro 
dos Transportes, Maurício Quintella 
prometeu que, até a próxima safra, a ro-
dovia estará pavimentada no trecho que 
segue até o município de Itaituba (PA), 
onde estão instalados o porto de Miriti-
tuba e suas tradings de grãos. Um termo 
de referência para liberação de R$ 128,5 
milhões foi assinado para que a obra seja 
tocada. Os recursos destinados ao trecho 
neste ano, porém, lançam dúvidas sobre 
o término das obras, que aguardam sua 
conclusão há mais de 30 anos. Entre ja-
neiro e setembro deste ano, foram libera-
dos R$ 162,6 milhões para a BR-163, nos 
trechos entre o Mato Grosso e o Pará, 
segundo as informações compiladas pela 
organização Contas Abertas, a partir de 
dados disponibilizados pelo governo fe-
deral. No mesmo período do ano passa-
do, esse mesmo entroncamento recebeu 
R$ 277 milhões. 

WW Com poucos recursos, Dnit tenta 
executar obras de manutenção de 55 mil 
quilômetros de estradas em todo o País



Abril 2018 / 25

Ferrogrão para 
aliviar a BR-163

O corredor de exportação que liga a região produtiva de Mato 
Grosso aos portos do Arco Norte pode ganhar um grande reforço 
nos próximos anos. Está no papel o projeto para a construção de 
uma ferrovia paralela à BR-163, a Ferrogrão. A linha, que está em 
estudos, deverá ter 1.142 quilômetros de extensão, ligando Lucas 
do Rio Verde (MT) a Itaituba (PA). Estão previstos investimentos 
de R$ 12,6 bilhões, que incluem desde a desapropriação de áreas, 
passando pelas compensações ambientais, até o assentamento dos 
trilhos e a operação dos trens no transporte de cargas.

Um grupo de empresas tem interesse em construir e operar a 
ferrovia. Ele  reúne as maiores tradings de grãos do Brasil, como a 
Cargill, Bunge, ADM e AMaggi se consorciaram à Estação da Luz 
Participações (EDLP), empresa que estrutura projetos de logísti-
ca. Cada um tem 16,6% de participação.

O que se espera da ferrovia é que ela aumentar a compe-
titividade do agronegócio brasileiro, reduzindo os impactos 
ambientais. Estudos feitos em 2015 pelo consórcio aponta-
vam que, se em 2020 a ferrovia estivesse em operação, 87% da 
produção de Mato Grosso seria escoada por trem. Só pela Fer-
rogrão, seriam transportados cerca de 20 milhões de toneladas 
de grãos. O Ministério dos Transportes estima que, em 2050, 
o volume transportado pela estrada de ferro rumo a Miritituba 
seja superior a 42 milhões de toneladas.

Os estudos sobre a obra estão em fase final de ajuste pelo go-
verno. Antes da publicação do edital, o projeto será submetido a 
consultas públicas e  passará pela avaliação do Tribunal de Contas 
da União (TCU). O leilão de concessão – válida por 65 anos – está 
previsto para o segundo semestre de 2018.

Caso vença o leilão, o consórcio formado pelas tradin-
gs de grãos e pela EDLP planeja construir a Ferrogrão em 
cinco anos. O investimento seria 30% de capital próprio e 
os outros 70% financiados pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES)

Inicialmente, seria construído o tre-
cho entre Sinop (MT) e Miritituba 
(PA), com 933 quilômetros (veja no 
quadro abaixo). A extensão até Lucas 
do Rio Verde dependeria da chegada 
de outros ramais ao município, diz 
Guilherme. “A Ferrogrão vai ter os 
trens dela, transportar para os sócios e 
outros clientes. Não será um departa-
mento dessas empresas, mas um negó-
cio em que elas são sócias”, explica.
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Conclusão do último 
trecho da duplicação 

da Rodovia Régis 
Bittencourt encerra 

obra lendária, iniciada 
na década de 1970 

Serra do Cafezal: 
o começo de uma 

nova história

A duplicação da Serra do Cafezal, na 
Rodovia Regis Bittencourt, concluída no 
final de dezembro passado, colocou um 
ponto final numa lenda da história ro-
doviária brasileira. Construída em cinco 
anos entre os anos, de 1956 a 1961, pelo 
governo Juscelino Kubitschek, a dupli-
cação da rodovia Regis Bittencourt che-
ga com 46 anos de atraso. A duplicação, 
iniciada ainda na década de 1970, foi pa-
ralisada diversas vezes por conta das cri-
ses políticas, econômicas e de gestão do 
Estado Brasileiro, que no passado priori-
zou a rodovia em detrimento da ferrovia 
como principal sistema de conexão entre 

as regiões do país.
Ao chegar nos idos de 2000, o trecho 

paranaense estava pronto, mas havia 
104,5 km de pista simples no trecho 
paulista, entre os quais incluía-se toda a 
Serra do Cafezal. Ao ser concedida para 
a iniciativa privada, em 2007, faltavam 
apenas 30 km do trecho em Serra do Ca-
fezal para serem duplicados, com um pra-
zo fictício  para conclusão até 2012.  O 
trecho da Serra do Cafezal só foi iniciado 
em meados de 2010. Em 2011, 11 km de 
pistas tinham sido duplicadas, mas o res-
tante – 19 km finais – ainda iria se arras-
tar até o ano de 2017, quando finalmente 

Especial Sobratema – Serra do Cafezal



foi inaugurada.  Uma vez pronta, ela per-
mitirá a redução de 30 minutos no tem-
po de viagem da BR-116 entre Curitiba 
(PR) e São Paulo (SP), e principalmente, 
um sensível ganho de segurança viária 
para um universo de mais de 25 mil mo-
toristas que passam por ali diariamente.

Sob nova direção
Desde 2008, a Autopista Régis Bitten-

court é a responsável pelos 402,6 quilô-
metros da rodovia Régis Bittencourt (BR-
116), que liga as cidades de São Paulo (SP) 
e Curitiba (PR). A concessão para adminis-
trar e conservar a Régis Bittencourt por 25 
anos foi conquistada em leilão realizado em 
9 de outubro de 2007 e o contrato assinado 
em 14 de fevereiro de 2008, com previsão 
de investimentos de R$ 4,6 bilhões durante 
sua vigência de 25 anos. 

A Régis Bittencourt liga São Paulo a 
Curitiba e corta as cidades de Taboão 
da Serra, Embu das Artes, Itapecerica da 
Serra, São Lourenço, Juquitiba, Miracatu, 
Juquiá, Registro, Pariquera-açu, Jacupi-

ranga, Cajati e Barra do Turvo, no Esta-
do de São Paulo; e Campina Grande do 
Sul, Quatro Barras, Antonina, Colombo 
e Curitiba, no Estado do Paraná. Tem 
402,6 quilômetros de extensão, sendo 19 
em pista simples e 370,3 em pista dupla. 

Em termos de movimentação de cargas e 
passageiros, os volumes de tráfego são mais 
altos nas proximidades das grandes cidades, 
apresentando perto de São Paulo, tráfego 
médio diário superior a 25 mil veículos. O 
tráfego atual é composto por um expres-
sivo volume de ônibus e caminhões, que 
representam cerca de 60% do movimento 
total da rodovia.  Por dia, 127 mil veículos 
trafegam pela rodovia, sendo 60% deles ca-
minhões. Nos trechos de maior movimento, 
como na Serra do Cafezal, são cerca de 25 

mil veículos diariamente. 
Justifica-se assim a ansiedade e a ex-

pectativa de que a conclusão da obra da 
Serra do Cafezal  contribuísse significa-
mente para a melhoria do tráfego e con-
sequentemente para a redução de aciden-
tes – um dos aspectos mais marcantes da 
história da rodovia Regis Bittencourt, 
também chamada de Rodovia da Morte, 
pelo número de acidentes ao longo de sua 
existência.

De acordo com o contrato assinado, 
em 14 de fevereiro de 2008, os seis pri-
meiros meses foram dedicados aos cha-
mados trabalhos iniciais, que incluíram 
melhoria da pavimentação das pistas, 
sinalização vertical (placas, indicadores, 
etc.), sinalização horizontal (pintura de 

Túnel 1 350 metros de extensão 3 faixas de rolamento
Túnel 2 250 metros de extensão 3 faixas de rolamento
Túnel 3 700 metros de extensão 3 faixas de rolamento
Túnel 4 400 metros de extensão 4 faixas de rolamento
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faixas de rolamento), iluminação e dis-
positivos de segurança, entre outros. Os 
investimentos realizados ao longo de 
seis anos de concessão já tinham redu-
zido o número de acidentes graves sig-
nificativamente. Em seis anos, o número 
de mortes caiu 55%, passando de 196 
em 2010 para 88 em 2016. E, especifi-
camente na Serra do Cafezal, onde estão 
os trechos mais sinuosos da rodovia, a 
redução foi de 47% no mesmo período. 
Isso incluía a duplicação de 30,5 km de 
pista na Serra do Cafezal. 

Ao longo dos seis primeiros anos de con-
cessão, a empresa conseguiu executar vinte 
quilômetros de duplicação da Serra do Ca-
fezal, além de um considerável conjunto 
de obras, tais como 50 novas passarelas, 
melhorias em 180 pontes e viadutos, recu-
peração de 804 quilômetros de pavimento, 
recuperação de sinalização horizontal, bar-
reiras de concreto ao longo de 150 quilô-
metros, 39 obras para melhoria de acessos, 
construção de 21 trevos em desnível com 
alças, reforma de oito postos da Polícia Ro-
doviária Federal e  reforma de dois postos 
de pesagem com balança fixa. Os usuários 
passaram a contar também com serviços 
de socorro médico,  atendimento a veículos 
com problemas mecânicos, resgate de ani-
mais na pista, veículos para combate a in-
cêndio, inspeção de tráfego constante, entre 
outros, que melhoraram a avaliação sobre a 
qualidade da rodovia como um todo. 

Mas ainda assim, o grande atraso na 
conclusão da duplicação da Serra do Ca-
fezal era um óbice tanto para os usuários 
do sistema, quanto para a Engenharia 

Nacional, desafiada em sua condição de 
executar uma obra que não era um bicho 
de sete cabeças. Em São Paulo, a cons-
trução da segunda Pista da Rodovia dos 
Imigrantes, nos idos de 2000, apontou 
os caminhos tecnológicos e ambientais 
para vencer esse tipo de barreira.

Desafio superado
O trecho da Serra do Cafezal foi desde 

sempre uma espécie de muralha cortan-
do trechos de área conservada da Mata 
Atlântica. Sua duplicação compreendia 
a construção de três pontes, quatro tú-
neis, trinta e seis viadutos, duas passare-
las para pedestres, além de passagens de 
travessia da fauna. Iniciada em 2010, a 
obra foi sendo executada por etapas, que 
iam sendo liberadas aos poucos na busca 
por reduzir o já complicado trânsito na-

quele local. São duas pistas novas, com 
acostamento, no sentido SP-PR, sendo 
que a três antigas seriam destinadas ao 
fluxo inverso da Régis Bittencourt. Os 
dez quilômetros, que constituíram a úl-
tima etapa da obra, representavam um 
dos trechos mais sinuosos de toda a ro-
dovia, conectando os municípios de Ju-
quitiba e Miracatu, no interior paulista. 
Por sua vez, o processo de licenciamen-
to da obra também foi uma das causas 
de tanto atraso, exigindo que o projeto 
fosse refeito várias vezes. Intervenções e 
ajustes foram necessários para preservar 
abrigos de animais, como a onça-parda, 
e nascentes de rios.

Na Licença Prévia de 2002 constavam 
condicionantes que deviam ser respeita-
das no projeto de duplicação – limitan-
do intervenções em cursos hídricos e 
fundos de vales em segmentos definidos 
– condicionadas ao traçado antigo que 
passava pelo Parque da Serra do Mar, 
importante Área de Preservação. Com 
a Lei de preservação da Mata Atlântica, 
esse traçado foi refinado pela concessio-
nária de maneira a passar fora do Parque, 
e reduzindo consideravelmente o impac-
to ao meio ambiente. 

Para isso, o número de obras de arte 

WW Promessa concluída  com 
quase 50 anos de atraso

XX Ampliação é fundamental para a logística 
e para a redução de acidentes
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passou para 39 viadutos e pontes de 120 
mil metros quadrados de tabuleiro, com 
quatro túneis num percurso de 19 quilô-
metros, onde está a maior concentração 
de passagens de recursos hídricos. Como 
a 2ª Pista da Rodovia dos Imigrantes, os  
túneis permitiram a implantação da obra 
com impacto bem menor do que a solu-
ção em cortes e aterros e ainda possibilita-
ram a adequação de traçados mais favorá-
veis com redução de impacto ambiental. 

Das obras de duplicação da Serra do Ca-
fezal, os pontos que mais chamaram a aten-
ção são as construções dos quatro túneis, na 
região de Miracatu/SP, no km 348 (sentido 
São Paulo) e nos km 357, 360 e 361 (sentido 
Curitiba). Na altura do km 357 está o túnel 
de maior extensão projetado para as obras, 
com aproximadamente 700 metros de ex-
tensão, sendo que os quatro juntos somam 
1,7 quilômetros. Na construção de um via-

XX São 39 viadutos e pontes de 120 mil 
m2 de tabuleiro, com quatro túneis, num 

percurso de 19 quilômetros
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duto de 800 metros foi utilizada a técnica 
de balanços sucessivos com seção constan-
te, especificamente para facilitar a execução 
e reduzir a variação de formas e armaduras. 
No trecho da Serra o projeto limitou a dois 
milhões de metros cúbicos de movimento 
de terra, entre cortes e aterros de baixa al-
tura. Foram necessárias muitas as obras de 
contenção necessárias além dos viadutos, 
pontes e túneis para limitar o volume de 
movimento de terra. 

A declividade máxima da estrada é de 
6% e a velocidade em todo o trecho de 
serra limita-se a 60 km/h. Na construção 
das outras pontes, os pilares foram ergui-
dos como prolongamento dos tubulões de 
fundação.  As vigas longarinas de concre-
to foram moldadas “in loco”, apoiadas em 
cimbramento metálico quando viável. Para 
os tabuleiros, foram empregadas desde la-
jes moldadas “in loco” ou vigas transversais 
e placas pré-moldadas, montadas por um 
guindaste de pequeno porte.

Como os túneis da Serra do Cafezal têm 
a base e o teto achatados (área de escava-
ção) e estão em segmentos distintos ao lon-
go da rodovia, optou-se em utilizar o mé-
todo NATM (New Austrian Tunnelling 
Method). Não foi possível a escolha pelo 
uso de tuneladoras (“tatuzão”), pois este 
equipamento é empregado apenas em tú-
neis com seção circular e muito longos. 

Com a elevada pluviosidade da região da 
Serra do Cafezal, e a presença de solos ex-
pansivos, de baixa capacidade de suporte, 
as obras seguiram cuidados extremos para 
evitarem instabilidades em situação de pre-
cipitação pluviométrica, frequente. Nes-
se sentido, o numero de obras de arte foi 
um fator de maior segurança tanto para os 
operários como para a velocidade da etapa 
final, encerrando assim, o capitulo final da 
lenda da duplicação da Régis Bittencourt. 

Ao lado do conjunto de obras, a conces-
sionária desenvolve diversos programas 
ambientais e sociais voltados para a educa-
ção ambiental e segurança de motoristas, 
ciclistas e pedestres. Mas o maior desafio 
é deixar uma nova marca para essa estrada, 
tão mal tratada pela história, de deixar de 
ser a Rodovia da Morte e passar a ser cha-
mada de Rodovia da Vida.  

WW A declividade máxima da estrada é 
de 6% e a velocidade em todo o trecho 
limita-se a 60 km/h
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A construtora vai 
adotar tecnologias 
sustentáveis para 
reduzir custos de 

execução do projeto e 
de operação 

NOVO SHOPPING 
CARIOCA TERÁ PROJETO 

DA RACIONAL

A Racional Engenharia, estabelecida 
no mercado privado há 46 anos, foi a es-
colhida pela Multiplan para executar as 
obras da primeira fase do novo ParkSho-
pping Jacarepaguá, localizado em Jaca-
repaguá, Zona Oeste do Rio de Janeiro. 
Para o empreendimento, a Racional será 
responsável pelo desenvolvimento dos 
projetos (pré-construção) e pela cons-
trução das fundações até o primeiro 
piso. A primeira fase do Projeto, que tem 
prazo desafiador de apenas oito meses, 
está prevista para ser entregue em ju-
nho de 2018. A Multiplan prevê a inau-
guração para novembro de 2019 e terá 

uma participação de 91,0% na renda do 
ParkShopping Jacarepaguá e de 100% 
no custo de construção do empreendi-
mento. O investimento é estimado em 
R$500,0 milhões. A expectativa é que o 
shopping center gere aproximadamente 
3 mil empregos. 

Poucos meses atrás, uma placa insta-
lada no terreno na esquina das estradas 
de Jacarepaguá e a Engenho D’Água 
sinalizava a chegada do empreendi-
mento, mas até o fim do ano nenhuma 
construção havia sido iniciada. No últi-
mo dia 20 de dezembro, a Multiplan fi-
nalmente anunciou o que será feito no 

CONSTRUÇÃO IMOBILIÁRIA
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ponto. O Projeto conta com processos e 
tecnologias sustentáveis de construção, 
manutenção e gestão do prédio, como 
a utilização de cobertura verde, energia 
fotovoltaica, sistema de tratamento de 
esgoto para reaproveitamento e reuso 
de águas pluviais, entre outros, seguin-
do os critérios da certificação Leed nível 
“Certified”. Todo o shopping está sendo 
pensado para reduzir o consumo de re-
cursos durante sua operação. Para isso, 
serão aplicados métodos de automação 
para controlar todos os sistemas da edifi-
cação, além da seleção de equipamentos 
para ar condicionado, instalações elétri-
cas e prediais. Serão adotados ainda sis-
temas de termo de acumulação de água 
gelada, central de aquecimento de água 
a gás e utilização de controle de ilumi-
nação, que vão contribuir para diminuir 
custos durante o seu funcionamento. 

Entre as novidades do shopping está 
uma pista fixa de patinação no gelo, que 
é um dos desafios do Projeto, devido à 
demanda de energia para manter a pis-
ta sempre em condições ideais de usa-
bilidade. “Estamos estudando com a 
Multiplan uma solução de um sistema 
de drenagem funcional para o Projeto 
a ser instalado na pista para que não 
fique escorregadia ou tenha fissuras, 
além dos controles tecnológicos para 
o perfeito funcionamento de todos os 
sistemas”, explica Giuliane Basile, Dire-
tora de Desenvolvimento de Negócios 
da Racional Engenharia. 

“A tendência no segmento de shop-
pings no Brasil é investir cada vez mais 
em espaços de lazer e entretenimento, 
e não só em área comercial. A Racional 
incorpora essa tendência em seus proje-
tos, olhando para o negócio do cliente e 
para a operação, com soluções inteligen-
tes que resultam em menor impacto no 
custo de manutenção”, completa Giulia-
ne Basile. 

O empreendimento, que será o 20º 
shopping da Multiplan, irá atender a 
mais de 600 mil habitantes da região 
oferecendo, além de comércio e serviço, 
uma ampla área de lazer e diversas op-
ções de entretenimento. Além das 232 
lojas, contará também com supermerca-
do, um centro de eventos multiuso, sete 
salas de cinema, parque de diversões, 
10 restaurantes, praça de alimentação 
com 34 operações, terraço com jardins, 
área de descanso com vista para o Par-

que Nacional da Tijuca, além da arena 
permanente de patinação. O ParkSho-
pping Jacarepaguá terá uma Área Bruta 
Locável (ABL) de aproximadamente 40 
mil m², em cerca de 103 mil m² de área 
construída.

 Parceria de sucesso
A Racional Engenharia é uma empre-

sa que atua na execução de edificações 
para o setor privado somando mais de 
600 obras de grande porte executadas 
em território nacional, volume que 
equivale a mais de nove milhões de m² 
construídos. Seu portfólio reúne proje-
tos emblemáticos em diversos mercados 
– Industrial, Shopping Centers & Vare-
jo, Edificações, Ciência & Tecnologia e 
Infraestrutura. 

A construtora é reconhecida por sua 
confiabilidade e por seu compromisso 
com qualidade e prazos, sempre em li-
nha com seus princípios de ética e trans-
parência. A empresa incorpora a susten-
tabilidade à sua estratégia de negócios 
e cultura organizacional, colocando 
em prática iniciativas que vão desde o 
desenvolvimento profissional de seus 
colaboradores e da cadeia produtiva até 
programas desenvolvidos para minimi-
zar os impactos ao meio ambiente e à 
sociedade.  

Em 2014 a Racional foi eleita melhor 
empresa do setor de Construção e En-
genharia pelo jornal Valor Econômico 
na premiação Valor 1000. A empresa 

WW O projeto conta com processos e 
tecnologias sustentáveis de construção 
manutenção e gestão do prédio
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XX O ParkShopping Jacarepaguá terá Área 
Bruta Locável (ABL) de aproximadamente 40 mil 
m², em cerca de 103 mil m² de área construída



também recebeu o reconhecimento 
como uma das melhores empresas do 
setor de construção imobiliária de capi-
tal fechado do Brasil no anuário Melho-
res da Dinheiro, elaborado pela revista 
IstoÉ Dinheiro, ocupando a 3ª posi-
ção. O Prêmio SECONCI de Saúde e 
Segurança do Trabalho já concedeu 8 
prêmios para a Racional, confirmando 
a empresa como referência de boas prá-
ticas no setor. 

A Multiplan possui 19 shopping cen-
ters distribuídos pelo país: BarraShop-
ping, New York City Center, ParkSho-
ppingCampoGrande e VillageMall, no 
Rio de Janeiro (RJ); BH Shopping, Dia-
mondMall e Pátio Savassi, em Belo Ho-
riznte (MG); MorumbiShopping,em 
São Paulo; JundiaíShopping, em Jundiaí 
(SP);  ParkShoppingSãoCaetano, em 
São Caetano do Sul (SP); RibeirãoSho-

pping e Shopping Santa Úrsula, em Ri-
beirão Preto (SP); ParkShopping, em 
Brasília (DF); ParkShoppingBarigüi, 
em Curitiba (PR); BarraShoppingSul, 
em Porto Alegre, e ParkShopping Cano-
as, em Canoas (RS); e Parque Shopping 
Maceió, em Maceió (AL). 

O portfólio de shopping centers em 
operação totaliza uma ABL de 830.704 

m², mais de 5.700 lojas e tráfego anu-
al de consumidores estimado em 180 
milhões. O grupo detém participação 
média de 77% em seus shoppings. Adi-
cionalmente, possui dois conjuntos 
de torres comerciais com ABL total de 
87.558 m², que somada à área total dos 
shopping centers, resulta em uma ABL 
de 918.262 m².

XX O investimento é estimado em R$ 500  
milhões e a expectativa é que o shopping 

center gere aproximadamente 3 mil empregos

O  programa  Custo  Horário  de  Equipamentos  teve  duas  importantes  atualizações,   com  o  objetivo  de  
aperfeiçoar  as informações disponibilizadas para melhor espelhar a realidade atual: 

NOVA METODOLOGIA | INCLUSÃO DE GUINDASTES

O programa interativo é disponibilizado gratuitamente aos associados da Sobratema no Portal e a tabela com os 
valores médios é divulgado na Revista M&T – Manutenção e Tecnologia e também publicada na Revista Grandes 
Construções, além de constar em área aberta do Portal Sobratema.

Mais informações pelo e-mail sobratema@sobratema.org.br 
ou ligando para (11) 3662-4159

CONSULTE O TUTORIAL EM 
WWW.SOBRATEMA.ORG.BR/CUSTOHORARIO

O ACESSO AO PROGRAMA 
CUSTO HORÁRIO É GRATUITO PARA 
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Edifícios corporativos tiram partido da 
combinação entre aço e concreto

Tudo junto e 
misturado

34 / Grandes Construções
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TT Aqwa Corporate, no Porto Maravilha, e no 
detalhe, a Torre do Millenium, ícone mundial da 

construção com estruturas metálicas e concreto
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Denomina-se sistema misto aço-
-concreto aquele no qual um perfil 
de aço (laminado, soldado ou for-
mado a frio) trabalha em conjunto 
com o concreto (geralmente armado) 
formando um pilar misto, uma viga 
mista, uma laje mista ou uma ligação 
mista. Segundo a norma brasileira de 
"Projeto de estruturas de aço e estru-
turas mistas de aço e concreto de edi-
fícios" (NBR 8800), são estruturas 
onde ambos os materiais trabalham 
solidariamente entre si, sem que haja 
deslocamento relativo relevante en-
tre eles, comportando-se basicamen-
te como um só material.

De acordo com o professor Doutor 
Gilson Queiroz, professor Associado 
do Departamento de Engenharia de 
Estruturas da Universidade Federal 
de Minas Gerais – UFMG, as estru-
turas mistas apresentam algumas 
vantagens em relação às estruturas 
de concreto armado e às estruturas 
de aço. Os benefícios do sistema são, 
entre outros, a dispensa de fôrmas e 
escoramentos para as lajes, a econo-
mia no consumo de aço estrutural em 
relação aos pilares e vigas de aço e, no 
caso dos pilares, a redução das prote-
ções contra incêndio e corrosão. Se-
gundo o professor, são competitivas 
para estruturas de vãos médios a ele-
vados, caracterizando-se pela rapidez 
de execução, pela precisão dimensio-
nal e pela significativa redução do 
peso total da estrutura. Além do uso 
em edificações, as soluções mistas de 
aço e concreto também têm sido usa-
das há aproximadamente 50 anos, em 
pontes, viadutos e passarelas. A varie-
dade das soluções construtivas ofere-
ce mais opções ao mercado e permite 
que numa mesma construção possam 
ser utilizadas componentes de aço ou 
mistos de aço e concreto em associa-
ções com componentes de concreto 
armado pré-moldado ou moldados in 
loco, gerando as chamadas estruturas 
híbridas. 

Durante a web palestra, o professor 
Gilson Queiroz ressaltou que,  den-
tre as virtudes das estruturas mistas, 
destaca-se, principalmente, a rapidez 
na execução da obra. “O próprio con-
creto armado, quando surgiu, trouxe 
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componentes de segurança, durabili-
dade e rapidez às construções. Afinal, 
o concreto armado também é uma 
estrutura mista, onde o componen-
te de aço não é o perfil metálico, mas 
as barras da armadura”, destacou em 
sua fala citando como exemplo uma 
obra em que ele atuou como consul-
tor: o Shopping Center Estação BH, 
em Belo Horizonte-MG – o empre-
endimento ganhou menção honrosa 
no Prêmio ABCIC 2012 e ficou pron-
to em 11 meses, graças ao emprego 
de estruturas mistas em pilares, vigas 
e lajes. Uma das vantagens do sistema 
está justamente na precisão dimen-
sional, destacou ele em sua palestra.

Uma obra que representa um mar-
co nesse campo é a Torre do Milênio, 
com 171 metros de altura, inaugura-
da em 1999, em Viena, na Áustria. 
O sistema de construção associando 
concreto e aço permitiu que, após 
a fase de execução das fundações, o 
edifício avançasse dois pavimentos 
e meio a cada 15 dias. “É uma obra 
muito bonita, com um núcleo de 

concreto armado, de onde partem vi-
gas e pilares tubulares mistos, o que 
faz da edificação uma estrutura híbri-
da”, cita Gilson Queiroz. 

No Brasil, o professor-doutor da 
UFMG lembra que os projetos que 
preveem o emprego de estruturas 
mistas de concreto e aço devem aten-
der quatro normas técnicas: ABNT 
NBR 8800:2008 – Projeto de estru-
turas de aço e de estruturas mistas de 
aço e concreto de edifícios; ABNT 
NBR 14762:2010 – Dimensiona-
mento de estruturas de aço constituí-
das por perfis formados a frio; ABNT 
NBR 14323:2013 – Projeto de estru-
turas de aço e de estruturas mistas 
de aço e concreto de edifícios em 
situação de incêndio; e ABNT NBR 
6118:2014 – Projeto de estruturas de 
concreto – Procedimento.

No projeto de estruturas em situ-
ação de incêndio devem ser avalia-
dos, além da resistência estrutural, 
os aspectos de isolamento térmico e 
estanqueidade à passagem dos gases 
devido às chamas. Em sua palestra, 

o professor fez questão de  ressalvar 
a aplicação dos sistemas mistos em 
regiões litorâneas e áreas industriais 
excessivamente poluídas. Deve-se 
considerar que, em ambientes agres-
sivos demais, essa é uma solução que 
não é indicada, principalmente para 
situações em que os pilares são par-
cialmente revestidos. “Neste caso, o 
concreto armado é a melhor opção”, 
ressaltou.

Solução testada

A WTorre é uma das empresas que 
mais executou empreendimentos 
com estruturas mistas no país. Se-
gundo o engenheiro Rafael Giubi-
lato Maciel, da WTorre, o conhe-
cimento acerca do uso de estruturas 
mistas no Brasil já está consolidado.  
“Hoje em dia acreditamos que esta 
solução já seja uma realidade. Em 
nossas primeiras obras com estrutu-
ras mistas tínhamos poucas empresas 
com experiência neste tipo de obra; 
hoje, já conseguimos ver diversas 

SS Centro Empresarial Senado, no Rio de Janeiro: mudança de face do centro carioca

AÇO NA CONSTRUÇÃO
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empresas utilizando este tipo de so-
lução”, destaca ele. 

Dentre os projetos já executados 
pela empresa, estão o WTorre Nações 
Unidas, o Centro Empresarial Sena-
do, Complexo JK Torre E e o WT 
Morumbi. A seu ver, esta solução, 
quando bem projetada e bem plane-
jada, diminui significativamente o 
prazo da obra, daí estar sendo mais 
utilizada para edifícios de multipavi-
mentos.  O sistema oferece ainda ou-
tras vantagens: “O prazo de execução 
é a principal vantagem, porém temos 
vantagens secundárias como otimiza-
ção da relação entre concreto e aço, 
liberação de frentes de serviço ante-
cipadamente, etc”. Para este tipo de 
obra, o projeto deve ser bem detalha-
do e compatibilizado, com definição 
de ligações pilar/viga/laje, passagem 
de instalações, etc. A WTorre empre-
ga, em suas obras mistas, o concreto 
moldado in loco.

A empresa já tem alguns edifícios 
multipavimentos prontos e entregues 
com essa solução. “O desempenho de 
todos tanto durante a obra quanto no 
pós-obra foram muito bons; não te-
mos problemas nas estruturas destes 
edifícios”, ressaltando que não houve 
patologias pós-obras. Mas durante 
a construção, o principal ponto de 

atenção foi referente ao prumo dos 
pilares metálicos. Mesmo o aumento 
de edifícios altos não é considerado 
um problema, desde que o projeto 
atenda a todas as normas de vigentes 
de segurança. 

No caso das solicitações de pro-
teção contra o fogo, Rafael Giubi-
lato Maciel destaca que o próprio 
concreto nos pilares já suporta as 
exigências do Corpo de Bombeiros. 
“Para os casos do aço exposto temos 
também diversas soluções, tais como 
argamassa projetada, pintura intu-
mescente, etc.”. Ele ressalta que exis-
tem já muitas empresas qualificadas 
no país para atuar nesse segmento. 
Para obter um produto final de qua-
lidade é sempre importante traba-
lharmos com mão de obra treinada e 
qualificada. 

Ícones de aço e concreto
Um dos mais recentes exemplares 

de estruturas em aço e concreto do 
país é o Concórdia Corporate com 
quase 170 metros de altura, já con-
siderado uma das três maiores torres 
do país, localizada na região de Nova 
Lima, em Belo Horizonte (MG),. A 
fachada totalmente em pele de vidro 
sobre estrutura mista de concreto e 
aço favorece a luminosidade natural 

dos pavimentos e permite uma vista 
panorâmica de 360º para o entorno. 
Visando total flexibilidade, os pavi-
mentos foram projetados com as res-
pectivas áreas técnicas e banheiros 
junto ao core – núcleo central do em-
preendimento – favorecendo total li-
berdade de layout. Com investimen-
tos de R$ 350 milhões, o Concordia 
marca a entrada da Tishman Speyer 
no mercado da capital mineira, após 
um histórico de quase 20 anos no 
Brasil e atuação nas cidades de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Brasília, em 
parceria com a Construtora Caparaó, 
uma das empresas mais tradicionais 
do setor imobiliário de Minas Gerais.

Outro ícone arquitetônico também 
em aço e concreto é  Aqwa Corpo-
rate, da Tishman Speyer e Foster & 
Partners, localizado no centro do Rio 
de Janeiro com vista de 360 graus. 
Durante palestra no Clube de Enge-
nharia, Renato Reyes, da Tishman 
Speyer, explicou que o Aqwa Cor-
porate foi idealizado com um grande 
centro comercial, com pretensão de 
abrigar empresas com serviços de 
qualidade internacional, lojas e áreas 
de conveniência no térreo. Sua loca-
lização, entre a Avenida Rodrigues 
Alves e a Cidade do Samba, foi uma 
aposta na região portuária, que tem 

TT Edifício Concordia, em Belo Horizonte: torre central em concreto e pavimentos em estrutura metálica, no novo ícone arquitetônico de Nova Lima
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passado pelo processo de revitaliza-
ção do chamado Porto Maravilha, 
intensificado em 2016 com o Boule-
vard Olímpico.  Um centro comercial 
localizado no “coração” da região 
portuária, próximo a algumas das 
principais vias da cidade, de arqui-
tetura inovadora e com vista de 360 
graus para o Rio de Janeiro. 

O projeto foi, inicialmente, conce-
bido em concreto. No entanto, con-
siderando fatores como mão de obra 
disponível, prazo e equipamento, 
optou-se pela estrutura mista para 
os pilares, compostos de metal pre-
enchido com concreto. A escolha ga-
rantiu precisão milimétrica e agilizou 
a obra em cinco meses. Na ocasião, 
Renato Reyes destacou o bom de-
senvolvimento do projeto, anterior à 
construção, com mais de 50 projetis-
tas consultores envolvidos. A cons-
trução contou com mais de cinco mil 
profissionais, com ligação direta ou 
indireta à execução do empreendi-
mento. Um dos maiores desafios do 
Aqwa Corporate foi a execução dos 
pilares de estrutura mista, com in-
clinação de quase 20 graus. Segundo 
Suely Bacchereti Bueno, engenheira 
responsável pelas estruturas, com 
essa arquitetura o prédio tem uma 
forma a cada andar: de retangular, 
nos primeiros pavimentos, assume 
um polígono. Para os pilares mis-
tos, a equipe fabricou um concreto 
especial, líquido, de altíssima resis-
tência, uma vez que, dentro do aço, 
seria mais difícil identificar e corrigir 
qualquer problema. O concreto de 
80 Mpa (megapascal) se tornou real 
após muitas tentativas de fabricação, 
com técnicas de refrigeração e esco-
lha dos dias de teste de acordo com 
as condições meteorológicas. 

O empreendimento é composto de 
duas torres que se tocam, e chama a 
atenção pela arquitetura: em vez de 
blocos retangulares, ele atinge a for-
ma com diagonais ao longo dos pavi-
mentos mais altos. Assemelha-se a um 
diamante, mas foi inspirado em dois 

cascos de navios, referenciando a área 
de atracação que se localiza em fren-
te. Trata-se de um aproveitamento do 
terreno estreito e comprido de 23.810 
m². A fachada de vidro, inclinada, aju-
da a proteger o prédio da intensa luz 
do sol, chegando a reduzir a incidên-
cia solar em até 60%. Esse fator tam-
bém garante mais sustentabilidade, 
por exigir menos da refrigeração das 
máquinas. O modelo de fachada com 
o vidro térmico e acústico permite 
vista de 360 graus do Rio de Janeiro.

Alguns imprevistos entraram no 
caminho da obra, que se iniciou em 
2013. A escavação encontrou um tri-
lho de trem, o que exigiu o diálogo 
com o Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (IPHAN) 
e atrasou o edifício em três meses. 
Outra descoberta da escavação foi 
uma rocha extremamente firme, que 
fez com que a equipe optasse pela 
estrutura dos subsolos em lajes, para 
que estes fossem finos e penetrassem 
o mínimo possível na rocha.

XX WT Shopping Morumbi: construtora WTorre 
detém expertise no uso da solução
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Caminhão basculante articulado 6x6 (22 a 25 t) 224,50 161,20 23,40 82,57 0,00 42,60 534,27
Caminhão basculante articulado 6x6 (26 a 35 t) 273,76 189,73 28,54 101,34 0,00 42,60 635,97
Caminhão basculante fora de estrada (30 t) 117,33 82,50 10,53 78,83 0,00 42,60 331,79
Caminhão basculante fora de estrada (35 a 60 t) 276,85 144,60 21,71 150,14 0,00 43,50 636,80
Caminhão basculante fora de estrada (61 a 91 t) 396,26 207,43 33,02 225,21 0,00 46,50 908,42
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (23 a 25 t) 40,01 39,98 4,60 30,03 0,00 31,50 146,12
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) 44,56 42,90 5,13 33,78 0,00 31,50 157,87
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 45 t) 61,72 52,20 6,80 43,17 0,00 31,50 195,39
Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) 70,66 57,68 7,79 50,67 0,00 31,50 218,30
Caminhão basculante rodoviário 10x4 (48 a 66 t) 75,31 60,52 8,30 56,30 0,00 31,50 231,93
Caminhão comboio misto 4x2/6 reservatórios (5.000 l) 38,05 30,59 3,35 35,66 0,00 30,24 137,89
Caminhão guindauto 4x2 (12 tm) 40,59 30,20 3,28 35,66 0,00 27,72 137,45
Caminhão irrigadeira 6x4 (18.000 litros) 46,82 34,88 4,12 33,78 0,00 34,20 153,80
Carregadeira de pneus (0,6 a 1,5 m3) 17,65 23,40 1,62 30,03 1,80 36,00 110,50
Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m3) 36,25 32,40 3,24 41,29 3,60 36,00 152,78
Carregadeira de pneus (2,0 a 2,6 m3) 58,00 43,20 5,18 52,54 5,76 36,00 200,68
Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m3) 80,85 61,23 8,43 67,57 9,37 36,00 263,45
Carregadeira de pneus (3,6 a 4,9 m3) 108,75 77,40 11,34 78,83 12,60 36,00 324,92
Carregadeira de pneus (5 a 6,5 m3) 132,91 91,40 13,86 93,84 15,40 36,00 383,41
Compactador de pneus para asfalto 6 a 10 t  (sem lastro) 68,62 42,55 5,50 30,03 0,00 48,96 195,66
Compactador de pneus para asfalto 10 a 12 t  (sem lastro) 73,00 44,50 5,85 37,54 0,00 48,96 209,85
Compactador de pneus para asfalto 12 a 18 t  (sem lastro) 79,21 47,26 6,35 45,04 0,00 48,96 226,82
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (6 a 7 t) 40,15 29,88 3,22 41,29 3,58 43,20 161,32
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (7 a 9 t) 50,18 34,34 4,02 45,04 4,47 43,20 181,25
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (10 a 14 t) 57,31 37,51 4,59 52,54 5,10 43,20 200,25
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (14 a 26 t) 87,97 51,16 7,05 67,57 7,83 43,20 264,78
Compressor de ar portátil (70 a 249 pcm) 12,77 15,72 1,10 26,27 0,00 19,20 75,06
Compressor de ar portátil (250 a 359 pcm) 21,36 19,84 1,84 52,54 0,00 19,20 114,78
Compressor de ar portátil (360 a 549 pcm) 22,70 19,96 1,86 82,57 0,00 19,20 146,29
Compressor de ar portátil (550 a 749 pcm) 39,73 27,73 3,26 116,36 0,00 19,20 206,28
Compressor de ar portátil (750 a 999 pcm) 51,08 32,91 4,20 161,40 0,00 19,20 268,79
Compressor de ar portátil (1.000 a 1.500 pcm) 69,03 41,10 5,67 202,68 0,00 19,20 337,68
Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) 43,39 44,40 4,97 45,04 5,52 41,40 184,72
Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) 50,23 48,75 5,75 52,54 6,39 41,40 205,06
Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) 72,52 62,92 8,30 63,81 9,22 45,60 262,37
Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) 70,49 66,68 8,98 112,60 9,98 48,90 317,63
Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) 78,65 72,45 10,02 123,87 11,13 48,90 345,02
Escavadeira hidráulica (40 a 50 t) 146,81 120,68 18,70 157,65 20,78 48,90 513,52
Escavadeira hidráulica (51 a 70 t) 164,94 133,50 21,01 180,17 23,34 48,90 571,86
Escavadeira hidráulica (71 a 84 t) 258,22 199,50 32,89 202,68 36,54 48,90 778,73
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (Até 50 t) 74,42 46,15 4,11 30,03 0,00 50,40 205,11
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (51 a 90 t) 142,94 73,20 6,77 41,29 0,00 60,48 324,68
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (91 a 150 t) 340,54 151,20 9,41 56,30 0,00 73,92 631,37
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (Até 50 t) 119,60 59,30 5,95 30,03 0,00 50,40 265,28
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (51 a 90 t) 288,35 119,30 9,22 41,29 0,00 60,48 518,64
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (91 a 150 t) 362,29 129,88 10,18 56,30 0,00 73,92 632,57
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (151 a 300 t) 528,34 181,72 14,84 75,07 0,00 87,36 887,33
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (301 a 500 t) 901,96 250,80 16,38 93,84 0,00 100,80 1.363,78
Guindaste com lança telescópica RT (Até 50 t) 111,35 59,56 7,70 30,03 0,00 50,40 259,04
Guindaste com lança telescópica RT (51 a 90 t) 133,75 68,16 9,24 41,29 0,00 60,48 312,92
Guindaste com lança telescópica RT (91 a 120 t) 251,98 113,56 17,42 56,30 0,00 73,92 513,18
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (Até 50 t) 138,25 69,30 9,45 30,03 0,00 60,48 307,51
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (51 a 90 t) 223,83 101,80 15,30 41,29 0,00 73,92 456,14
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (91 a 110 t) 331,33 128,80 20,16 52,54 0,00 84,00 616,83
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (Até 50 t) 125,08 64,30 8,55 30,03 0,00 60,48 288,44
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (51 a 90 t)) 195,39 91,00 13,36 41,29 0,00 73,92 414,96
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (91 a 150 t) 384,46 146,76 23,39 56,30 0,00 84,00 694,91
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (151 a 300 t) 760,65 273,92 46,28 75,07 0,00 94,08 1.250,00
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (301 a 500 t) 1.113,00 334,80 57,24 93,84 0,00 100,80 1.699,68
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (501 a 750 t) 1.406,50 364,80 62,64 112,60 0,00 117,60 2.064,14
Motoniveladora (140 a 170 hp) 86,30 47,88 6,03 60,06 6,70 54,00 260,97
Motoniveladora (180 a 250 hp) 97,53 56,04 7,50 75,07 8,33 54,00 298,47
Retroescavadeira (Até 69 hp) 24,29 27,52 2,36 22,52 2,62 36,00 115,31
Retroescavadeira (70 a 110 hp) 33,83 27,89 3,29 30,03 3,66 36,00 134,70
Trator agrícola (Até 65 hp) 16,12 17,48 1,42 22,52 0,00 37,80 95,34
Trator agrícola (65 a 99 hp) 19,50 19,14 1,72 28,15 0,00 37,80 106,31
Trator agrícola (100 a 110 hp) 25,55 22,11 2,25 37,54 0,00 37,80 125,25
Trator agrícola (111 a 199 hp) 39,43 28,94 3,48 52,54 0,00 37,80 162,19
Trator agrícola (200 a 300 hp) 67,02 42,50 5,92 86,33 0,00 37,80 239,57
Trator de esteiras (80 a 99 hp) 64,95 51,74 6,29 48,80 6,99 34,50 213,27
Trator de esteiras (100 a 130 hp) 86,54 63,36 8,38 56,30 9,31 34,50 258,39
Trator de esteiras (130 a 160 hp) 87,05 59,57 7,70 75,07 8,55 34,50 272,44
Trator de esteiras (160 a 230 hp) 82,07 71,13 9,78 101,34 10,87 39,00 314,19
Trator de esteiras (250 a 380 hp) 263,71 224,09 34,72 146,38 38,58 45,00 752,48

• A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Descritivo: Equipamentos na configuração padrão, com cabina fechada e ar condicionado (exceto com-
pactador de pneus e trator agrícola), tração 4x4 (retroescavadeira e trator agrícola), escarificador traseiro (motoniveladora e trator de esteiras > 120 hp), lâmina angulável (trator de esteiras < 160 hp) ou reta (trator de esteiras > 160 
hp), tração no tambor (compactador), PTO e levantamento hidráulico (trator agrícola). Caminhões com cabina fechada e ar condicionado, caçamba com revestimento (OTR), retardador (OTR), comporta traseira (articulado), caçamba 11 
m³ solo (basculante rodoviário 26 a 30 t) ou 12 m³ rocha (basculante rodoviário 36 a 45 t), tanque com bomba e barra espargidora (irrigadeira). Caminhão comboio com 3.500 l a diesel, 1.500 l água, 6 reservatórios e bomba de lavagem. 
• Para aperfeiçoar as informações disponibilizadas, a Sobratema atualizou a metodologia de apuração. Dentre as alterações, foi acrescentada a parcela de “Peças de desgaste” - FPS (ferramentas de penetração no solo); No cálculo no custo 
horário de material rodante/pneus foi incluído o tipo de aplicação do equipamento: leve/médio/pesado; No cálculo da parcela “Combustível e lubrificantes” foi considerada a composição do combustível com 47% de Diesel S-500, 49% de 
Diesel S-10 e 4% do Aditivo Arla 32. Também foi adotado como base o preço médio do litro do óleo lubrificante para motores grau SAE 15W40 e nível API CJ-4, praticado em São Paulo; Foi incluído o valor do DPVAT – seguro obrigatório 
de veículos automotores – no cálculo da sub-parcela de seguros; Foi adotado para o Valor de Reposição (aquisição de equipamento novo) um valor orientativo médio sugerido para cada categoria de equipamento. Ao utilizar o programa 
interativo no Portal Sobratema, o associado da Sobratema deverá adotar os valores reais de aquisição efetivamente pagos pelos equipamentos novos.
• O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, 
impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que 
todos os fatores podem ser influenciados pela marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes a preço FOB em 
São Paulo (SP).  Obs.: Todos os valores apresentados nesta tabela estão com Data-Base em Junho/2017. Mais informações no site: www.sobratema.org.br  

Va
lor

es
 em

 re
ais

 (r
$)

Abril 2018 / 39



40 / Grandes Construções

MOMENTO EXPO

EXPOSITORES ESTÃO OTIMISTAS 
PARA A M&T EXPO 2018

SS Bruno BarsantI, vice-presidente da LiuGong Latin America

Entre os dias 5 e 8 de junho, o mer-
cado da construção, o segmento da 
mineração e área de locação de equi-
pamentos estarão com suas atenções 
voltadas à M&T Expo, maior feira de 
máquinas destinadas a esses setores 
na América Latina, com o intuito de 
conhecer novas tecnologias e lança-
mentos em máquinas, componentes e 
serviços, que atendam suas demandas 
de produtividade, qualidade, susten-
tabilidade e eficiência nas operações. 
O evento será realizado no São Paulo 
Expo Exhibition & Convention Cen-
ter, em São Paulo.

“A LiuGong entende que o país está 
iniciando uma fase econômica de cres-
cimento, o que trará boas oportunida-
des para investimentos em infraestru-
tura, mineração e agronegócio. A feira 
ocorre num ótimo momento para que 
as empresas que já estão sentindo este 
movimento possam conhecer as me-
lhores opções de equipamentos pesa-
dos para seus projetos”, afirma Bruno 
Barsanti, vice-presidente da LiuGong 
Latin America, que acrescenta que a 
marca expõe há muitos anos pela re-
presentatividade do evento, que tem 
crescido em termos de público qualifi-
cado, trazendo oportunidades comer-
ciais de todos os países latino-ameri-
canos. “Temos obtido bons resultados 
em termos de abrir novos relaciona-
mentos comerciais e estreitar laços 
com nossos clientes e distribuidores”.

Tradicional expositor da M&T 
Expo, a Caterpillar participará de mais 
uma edição da feira: “Apresentar nos-
sos produtos e tecnologias é sempre 
um imenso orgulho para a Caterpillar 
e seus revendedores no país, Sotreq e 
Pesa. E o ambiente que encontramos 
na M&T Expo é excelente para mos-
trar as soluções da Caterpillar que 

ajudam nossos clientes a construir um 
mundo melhor”. 

A M&T Expo é reconhecida por im-
pulsionar o desenvolvimento tecnoló-
gico e mercadológico do segmento de 
máquinas no Brasil. Por esse motivo, a 
LBX Company tem boas perspectivas 
para esta edição, incluindo receber um 
público ainda maior que 2015, ano em 
que o Brasil passou por um forte aba-
lo econômico. “Sabemos que a feira 
é uma excelente oportunidade para 
consolidarmos, ainda mais, a marca 
das escavadeiras Link-Belt no mer-
cado brasileiro e na América do Sul, 
em geral”, ressalta Kurt Engelhart, di-
retor de Negócios da companhia para 
a América Latina. Já Matheus Fernan-
des, gerente Geral da LBX do Brasil, 
avalia que “na nossa região, a M&T 
Expo equivale ao peso da Conexpo, 
realizada nos Estados Unidos. Ou 
seja: ela é um canal fundamental para 
divulgação da nossa marca, reforçan-
do o trabalho que estamos realizando 
no Brasil e que vamos continuar cres-
cendo aqui”.

Essa visão sobre a importância da 
M&T Expo para o mercado de equi-
pamentos para construção e minera-
ção é compartilhada pela Valuepart 
Latino América, que participa pela 
primeira vez do evento. Segundo Da-
niel Almeida, diretor executivo da 
empresa, a expectativa é receber os 
clientes, fortalecendo o relaciona-
mento e, ao mesmo tempo, criar no-
vos contatos, alcançando empresas 
e locais que ainda não são atendidos 
pela marca. “Acreditamos que a força 
da M&T Expo, aliada ao momento de 
retomada da economia, são os ingre-
dientes certos para que nossa empresa 
faça parte do movimento de cresci-
mento que o mercado de equipamen-
tos viverá em 2018”, destaca.

Também expondo pela primeira vez 
na M&T Expo, a Samurai Peças para 
Tratores está otimista com a participa-
ção na edição 2018. “Acreditamos que 
a feira tem capacidade para ser uma 
das maiores dos últimos anos. Após 
alguns anos de crise, enxergamos uma 
forte retomada do mercado este ano. 
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WW Kurt Engelhart Director 
of Latin America Sales da 
LBX Company

XX Dersú Schutz, diretor 
comercial da Samurai Peças

Neste cenário entendemos que, por 
sermos uma empresa nova, com uma 
proposta diferente de atuação, temos 
a M&T Expo como uma vitrine para 
criação de novas parcerias e projetos”, 
explica Dersú Schutz, diretor comer-
cial da companhia, que tem a expec-
tativa de ampliar a quantidade de 
contatos e clientes durante os quatro 
dias de evento. A empresa estará com 
um estande na área de Componentes 
e Serviços.

Outra representante do segmento 
de componentes e serviços, a Sulpe-
ças já está se preparando para a 10ª 
M&T Expo. De acordo com Márcio 
Baccan, gestor corporativo da compa-
nhia, o objetivo de participar da feira 
é reforçar sua atuação internacional e 
destacar para o mercado de equipa-
mentos para construção e mineração a 
recente parceria firmada com a BMC-
-Hyundai. “A M&T Expo é a maior vi-
trine do setor no país e participamos 

praticamente de todas as edições da 
feira, sempre recebendo clientes e no-
vos prospects”, comenta. 

Na área de tecnologia, a Moba vai 
apresentar diversos produtos, com 
destaque para o Big Sonic Ski, um sis-
tema para pavimentadoras que garante 

economia de massa asfáltica e regula-
ridade perfeita durante o processo de 
pavimentação. “Decidimos participar 
da edição de 2018 porque acredita-
mos que a M&T Expo seja o principal 
evento do setor de equipamentos da 
América Latina, sendo uma excelente 
oportunidade de fomentar negócios, 
fazer contatos e divulgar nossas tec-
nologias”, conta Patrícia Herrera, ge-
rente Geral Brasil da Moba.

A M&T Expo 2018 será a única 
feira realizada neste ano nas áreas 
de equipamentos para construção e 
mineração. O evento irá reunir mais 
de 400 expositores nacionais e inter-
nacionais e receber mais de 40 mil 
visitantes de todo território nacional 
e do exterior. Idealizado pela Asso-
ciação Brasileira de Equipamentos 
para Construção e Mineração (So-
bratema), será organizado pela Mes-
se Muenchen do Brasil, conforme 
o acordo de cooperação de longo 
prazo firmado entre a Sobratema e a 
Messe München, em 2017. 
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O concreto tem 
especificações próprias 
para hélice contínua e 

parede diafragma, mas 
muitas empresas ainda 
as desconhecem, o que 
pode gerar problemas

Hora de seguir a 
especificação correta

SS O atendimento às especificações técnicas é fundamental para o sucesso da concretagem das fundações 

O uso do concreto em obras de funda-
ção requer um olhar atento, pois alguns 
fatores podem comprometer a eficiência 
do resultado nas operações de concre-
tagem. A falta resistência, as condições 
inadequadas de trabalhabilidade e as 
grandes exsudações estão entre as prin-
cipais ocorrências, assim como altera-
ções do tempo de início de pega, que 
podem entupir a tubulação dos equipa-
mentos que fazem o bombeamento do 
concreto, dificultando o lançamento.

Esses problemas normalmente ocor-
rem porque muitas empresas não se-
guem as especificações adequadas do 
concreto para hélice contínua e parede 
diafragma para obras de fundação. Ar-
cindo Vaquero y Mayor, consultor da 
Associação Brasileira das empresas de 
Serviços de Concretagem (ABESC), ex-
plica que essas especificações ainda não 
são conhecidas por muitas empresas, 
gerando problemas que poderiam ser 
evitados. 

Essas especificações consideram uma 
série de aspectos, como resistência à 
compressão, durabilidade e exsudação. 
“As pessoas podem entender, por exem-
plo, que o uso de areia industrial com 
pequenas variações pode ser fator preo-
cupante na qualidade do concreto usado 

em fundação”, explica Arcindo. As espe-
cificações foram criadas pela ABESC em 
parceria com a Associação Brasileira de 
Empresas de Engenharia de Fundações 
e Geotecnia (ABEF) e a Associação 
Brasileira de Empresas de Projetos e 
Consultoria em Engenharia Geotécnica 
(ABEG). 

A padronização dessas especifica-
ções é necessária em virtude do aper-
feiçoamento tecnológico e das técnicas 
utilizada nas obras. Os especialistas de-
tectaram que diversos sistemas de con-
cretagem na fundação estavam apresen-
tando problemas e se organizaram para 
disponibilizar informações técnicas para 
determinadas estruturas de concreto ar-

mado. Com isso, surgiu um traço padrão 
para estacas hélice contínua e outro para 
parede-diafragma e estacas escavadas.

Erros
Quando o concreto usado em uma 

obra está fora das especificações, as 
consequências podem aparecer de ime-
diato, com a perda da peça concretada, 
entupimento dos tubos de lançamento, 
ou recebimento dos resultados de resis-
tência baixos para o concreto. Essas situ-
ações interferem nos prazos e custos das 
obras, exigindo verificações e reforços. 
Há casos, por exemplo, onde a peça con-
cretada não apresenta concreto de boa 
qualidade na cota de arrasamento, ou as 
paredes de contenção perdem a capaci-
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WW A baixa qualidade do concreto 
causa impactos nos prazos e custos 
das obras, exigindo verificações e 
reforços

XX O concreto e demais elementos usados nas 
fundações sofrem agressões do meio físico e 

devem passar por manutenções periódicas 

dade de impermeabilidade, aumentan-
do a umidade em subsolos. 

As interferências se estendem ao lon-
go do tempo, mas poderiam ser sanadas 
com o uso das especificações, por isso é 
importante que elas sejam implemen-
tadas em todo o Brasil por meio de 
maior de divulgação junto às empresas 
envolvidas. Em razão dos problemas, 
a ABESC recomenda alguns cuidados 
antes de se contratar os serviços de con-
cretagem, como por exemplo, escolher 
empresa idônea, envolver o engenheiro 
da obra e a empresa de consultoria, ava-
liar as condições de acesso aos canteiros, 
de fornecimento de concreto, etapas de 
execução, sondagens, perfil dos equipa-
mentos utilizados no trabalho, capacita-
ção técnica das equipes e capacidade de 
produção.

Arcindo informa que, quando uma 
estaca de hélice contínua for utilizada 
em uma obra, sua aplicação deve estar 
prevista em projeto. “A operação do 
equipamento deve ser condizente com 
as condições do terreno, ao perfil e ao 
porte da edificação. A equipe deve fazer 
corpo-de-prova para ruptura, a fim de 
avaliar a perfeita adequação do concre-
to, o porte e a capacidade da bomba de 
concretagem, que devem estar de acor-
do com os diâmetros das estacas”, infor-
ma Arcindo.

Patologias
No Brasil não existe a cultura de se 

investir em ações preventivas para evitar 
a degradação de obras de arte, fazendo 

inspeções e manutenções periódicas. 
Sem preservação do capital investido, os 
custos acabam indo além da reconstru-
ção de obras degradadas e a sociedade 
contabiliza prejuízos de prédios e pon-
tes comprometidos pela corrosão das 
estruturas. 

O engenheiro Jarbas Milititsky, au-
tor do livro “Patologia das Fundações” 
(Oficina dos Textos), salienta que a 
fundação pode sofrer os efeitos do meio 
natural. “O concreto e demais elemen-
tos utilizados nas fundações de obras de 
engenharia sofrem agressões do meio 
físico e devem passar por manutenções 
em prazos estabelecidos. É preciso me-
lhorar a qualidade das estruturas, obras 
de arte e edificações antigas, fazer inspe-
ções técnicas periódicas nas fundações e 
em toda a estrutura, primando pela con-
servação”, detalha.

Quando há patologias na parte de 
fundação de edificações, normalmente 

aparecem deformações e trincas, que 
podem ou não estarem diretamente re-
lacionadas à fundação. Mas numa ponte, 
por exemplo, os indícios de patologia 
não são perceptíveis inicialmente, não 
há como saber se um dos apoios afun-
dou 5cm, por exemplo. Nesses casos, 
como a parte de fundação está o tempo 
todo exposta à degradação e ação corro-
siva da água ou do solo, essas edificações 
devem passar por inspeções técnicas 
em prazos estabelecidos, e intervenções 
quando necessárias.

Existem estruturas suscetíveis à degra-
dação, como fundações de pontes sobre 
rios, mares, de áreas portuárias, instala-
ções industriais, especialmente na área 
de fertilizantes, celulose e papel, e de 
outros produtos. Por isso, é aconselhável 
que haja um programa de minimização 
de patologias que prime pela qualidade 
do projeto, da execução e as condições 
do meio onde são construídos.

A sociedade deve estar ciente de que 
as inspeções nas estruturas bem como as 
intervenções técnicas de manutenção e 
revitalização devem ser feitas com perio-
dicidade a partir de um tempo estabele-
cido, da mesma forma que uma pessoa 
precisa passar por exames de rotina a 
partir de uma certa idade.
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Preço de Referência de
uma Licitação Pública

Engenheiro Civil Paulo Roberto Vilela Dias *

É obrigação do agente público estabe-
lecer o preço de referência justo para uma 
licitação pública de serviços de engenharia, 
conforme determina a Lei Nº 8.666/93. Para 
tanto, talvez a mais importante providência 
inicial do gestor seja contratar, de forma tão 
eficiente como deve ser a contratação de 
uma obra, um ótimo projeto.

A existência de um bom projeto permite 
a elaboração de um orçamento eficiente e 
preciso, bem como permite o que não é ela-
borado pelo órgão público, o planejamento 
da obra nesta fase de estimativa de custos 
do preço referencial do edital.

Regular o mercado é oferecer oportunida-
de para que todas as empresas prestadoras 
de serviços possam concorrer em igualdade 
de condições em uma licitação pública. Ao 
adotar preço abaixo do mercado, excluem-
-se as boas empresas ou as que adotaram 
sistema de qualidade e ética. Ao se adotar 

preço acima do mercado, este regula o valor 
oferecendo desconto. 

Preço de Referência abaixo do mercado 
contrata empresa sonegadora de tributos 
e prestadora de serviços de má qualidade. 
É bom saber que 42% do preço de venda 
de um serviço de engenharia são tributos. 
Destes, 50% referem-se apenas à parcela da 
mão de obra, comprovando o grande percen-
tual de sonegação tributaria sobre o pessoal.

Resumidamente, e de acordo com as re-
gras atualmente estabelecidas pela LDO 
– Lei de Diretrizes Orçamentárias, o preço 
de referência de uma licitação correspon-
de à soma do custo direto apresentado em 
tabelas oficiais (as composições de custos 
unitários deveriam ser corrigidas obra por 
obra) somada ao BDI. Para um razoável acer-
to desta estimativa de custos é necessário 
que sejam adotadas todas as variáveis do 
orçamento com valores de mercado, o que 

não vem sendo cumprido fazendo com que o 
preço base da licitação esteja até 20% abai-
xo da realidade, fazendo com que as cons-
truções apresentem baixa qualidade e alto 
risco de não ser terminada adequadamente. 
Hoje são mais de 3.000 obras públicas para-
lisadas representando mais de R$ 40 bilhões 
em recursos jogados pelo ralo.

Preço de Referência = Custos 
Unitários Diretos de Sistemas 
Referenciais + BDI Referencial

Assim, temos que o preço de referência de 
uma licitação pública é formado pela adoção 
de um sistema referencial de custos unitários 
diretos somado ao BDI Referencial, admitin-
do o que nos levaria a concluir que se trata 
de uma estimativa de custos com margem de 
erro elevada, pois não leva em conta vários 
aspectos exigidos pela boa prática da Enge-
nharia de Custos. Entre elas temos: acordo 
coletivo dos profissionais da região, existên-
cia de profissionais qualificados na região, 
existência ou não de materiais próprios para 
a obra, logística para colocação e manuseio 
na obra, riscos inerentes ao local, grau de di-
ficuldade da obra e QSMS-Qualidade, Saúde, 
Meio Ambiente e Segurança.

Desta maneira, o BDI Referencial adotado 
pelos órgãos públicos teria que substituir a 
variável Riscos por Margem de Erro, poden-
do se admitir os valores obtidos pelo estudo 
do ICEC – International Cost Engineering 
Council, apresentado a seguir: 

       

  Margem de Erro (%) / ICEC

Tipo de Projeto  
Margem de Erro 

(%)

Básico  de 10% a 15%

Executivo     5%
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Custo de Tributos sobre o Preço de 
Venda Referencial

Descrição  % sobre Preço 
de Venda

Mão de Obras  21,2%

Materiais  0,9%

Equipamentos  9,7%

Tributos sobre Receita  6,7%

Sobre o Lucro  3,4%

TOTAL 41,9% 

É exigida especial atenção à existência na 
planilha de orçamento, pois além dos serviços 
a serem executados e quantificados a partir 
dos projetos, passaram a ser definidos como 
custos diretos as seguintes composições de 
preços de serviços, com seus valores reais:

	Mobilização e Desmobilização da Obra: 
varia de 1 a 4% do preço de venda 

	Instalações Provisórias da Obra: varia de 
3 a 10% do preço de venda, e

 	 Administração Local: varia de 8 a 22% 
do preço de venda 

Os custos diretos representam 
a soma dos seguintes itens:

Custos Diretos = Mão de Obra + Materiais + 
Equipamentos

A análise rigorosa destas variáveis a cada 
contrato é muito importante, mas temos que 
adiantar o seguinte: 

a)	 O custo da mão de obra representa de três a 
cinco vezes o salário do profissional. Sobre 
o salário, deverá ser incluído o encargo so-

cial, os benefícios pessoais, os custos legais 
e os custos gerados pelas Normas Regula-
mentadoras do Ministério do Trabalho;

b)	 O custo de materiais deve incluir, além do 
valor de aquisição, os custos de logística;

c)	 O custo de equipamentos deverá correspon-
der a uma metodologia que transforme o 
valor de aquisição do bem em custo horário. 

Evidentemente, pela sua representatividade 
no preço de referência final da licitação, a ado-
ção de percentual de mercado da variável BDI é 
de fundamental importância. Este percentual do 
BDI varia de 28% (grandes obras) a 48% (pe-
quenas obras).

O BDI deve ser composto das seguintes par-
celas, todas em percentuais: 

	Administração Central

	Custo Financeiro

	Seguros e garantias

	Riscos

	Tributos sobre a Receita

	Lucro (deverá incluir os tributos sobre o Lu-
cro)

O quadro demonstra a provável variação do 
percentual do BDI Referencial em função do va-
lor do contrato: 

Faixas  
do  bdi 

Referenciais

Mínimo Média Máximo

% % %

Convite 48,70%

Tomada de 
Preços

41,30%  

Concorrência 31,60%   

Consultoria 48,70%

 (*)Paulo Roberto Vilela Dias  é 
Engenheiro Civil formado pela UFRJ 

em 1975; mestre em Engenharia Civil 
pela UFF/RJ (2002) e  CRK, Certified 

Remarkable Knowledge IBEC/ICEC 
(Notório Saber). É autor de cinco livros 

em Engenharia de Custos; presidente do 
IBEC–Instituto Brasileiro de Engenharia 

de Custos, desde 1997 e diretor do ICEC 
- International Cost Engineering Council 

para as Américas, desde 2012.

É fundamental que se tenha pleno e integral 
conhecimento de que duas obras iguais podem 
ter custos diferentes por várias razões, entre 
elas, produtividade de mão de obra e equipa-
mentos, planejamento dos recursos materiais e 
físicos e fluxo de caixa.

O Brasil, evidentemente, não adota boas 
práticas de Engenharia de Custos, portanto, a 
relação público x privado é a pior possível, ge-
rando toda sorte de dificuldades na gestão dos 
contratos.

Na maioria dos casos, os índices de mercado 
não são admitidos traduzindo-se em redução do 
preço de referência.

Os preços de referência das obras públicas 
estão até 20% abaixo do justo, em razão das 
falhas técnicas de Engenharia de Custos apre-
sentadas.

Boas Contratações.
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Inovações Tecnológicas que 
impactam na Impermeabilização

O 15º SBI – Simpósio Brasileiro de Impermeabilização, promovido pelo Instituto Brasileiro de 
Impermeabilização (IBI), procura disponibilizar a todos os profissionais da cadeia produtiva liga-
da à impermeabilização e ao uso de produtos químicos voltados à construção civil, bem como a 
estudantes de engenharia, edificações e arquitetura, uma pauta técnica que trata de questões 
estratégicas para o desenvolvimento tecnológico e de mercado e também de aspectos práticos 
ligados aos diferentes estágios de um empreendimento, incluindo: concepção de projetos, pro-
dutos e sistemas, técnicas de execução, reconhecimento das ações preventivas e manutenção.
A edição de 2018, a se realizar dias 4 e 5 de junho, tem como tema central “Inovações Tecnológi-
cas que impactam na Impermeabilização”, e traz painéis que efetivamente atendem a alguns dos 
importantes desafios da indústria da construção civil, tais como o atendimento da ABNT – NBR 
15575 – Norma de Desempenho, repercutindo numa nova frente de desenvolvimento do geren-
ciamento de obras, adequações executivas, definições em especificações e projetos, manuten-
ção predial,  práticas,  processos e tecnologias construtivas sustentáveis,  entre outras frentes.
Baseado nesse tema e nos desafios com os quais se deparam os especificadores, engenheiros de 
obras, instaladores e a indústria dos sistemas impermeabilizantes e especialidades químicas, os 
subtemas decorrentes debaterão os seguintes pontos:

•	 Inovação Tecnológica na Impermeabilização;
•	 Impermeabilização e Sustentabilidade;
•	 Impermeabilização de Estruturas Especiais;
•	 Gerenciamento de Obras;
•	 Patologias na Impermeabilização – Prevenções e Soluções;
•	 Impermeabilização, ensino e renovação profissional;
•	 Cases de Obras de Impermeabilização.

Mais informações no site http://ibibrasil.org.br/simposio2018, pelo  
telefone (11) 3255-2506 ou pelo e-mail simposio2018@ibibrasil.org.br

Inovações Tecnológicas que 
impactam na Impermeabilização
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brasil

MAIO
15º Infra São Paulo - 
Transformação Através 
da Tecnologia, Inovação e 
Criatividade. De 8 a 10 de maio, no 
Centro de Convenções Frei Caneca São 
Paulo (SP). Organização: Talen Editora 

Info.: 
Tel: 11) 5582-3044
E-mail: congressoinfra@talen.com.br
Site: www.eventosinfra.com.br/

Fabricon - Feira Brasileira de 

Fabricantes da Construção 

Civil. De 24 a 27 de maio, Parque 

de Exposições Vila Germânica, em 

Blumenau (SC).  Promoção da Via Ápia 

Feiras e Eventos. 

Info.: 
Tel: (47) 3336-3314 / 99994.4037
E-mail: info@viaapiaeventos.com.br
Site: www.viaapiaeventos.com.br

JUNHO
15º Simpósio Brasileiro de 

Impermeabilização - Inovações 

Tecnológicas que impactam 

na Impermeabilização. Dias 4 

e 5 de junho, no Instituto Brasileiro de 

Impermeabilização, na Major Sertório, 200 

– Cj. 901 – 9º andar – Vila Buarque, São 

Paulo (SP).

Info.: 
Tel: (11) 3255-2506
E-mail: simposio2018@ibibrasil.org.br
Site: http://ibibrasil.org.br/simposio2018/

M&T Expo 2018 - 10ª Feira e 

Congresso Internacionais 

de Equipamentos para 

Construção e 8ª Feira e 

Congresso Internacionais 

de Equipamentos para 

Mineração. De 5 e 8 de junho de 

2018, no São Paulo Expo Exhibition 

& Convention Center, em São Paulo 

(SP). Promoção e organização da 

Associação Brasileira de Tecnologia para 

Construção e Mineração (Sobratema) e 

Messe München.

Info.: 
Tel: (11) 3526 5900
E-mail: info@mtexpo.com.br / exhibiting@
mtexpo.com.br
Site: http://www.mtexpo.com.br/

Vitória Stone Fair - Feira 

Internacional de Rochas 

Ornamentais Brasileiras. De 

5 a 8 de junho, no Carapina Centro 

de Eventos, BR 101 Norte - Carapina 

– Serra (ES). Organização e promoção: 

Sindirochas do Espírito Santo, Centro 

Tecnológico do Mármore e Granito 

(Cetemag). Realixação: Milanez & 

Milaneze.   

Info.: 
Tel: (27) 3434 0600
E-mail: info@milanezmilaneze.com.br
Site: www.milanezmilaneze.com.br

AGOSTO
Fórum Infraestrutura 

Grandes Construções. Dia 9 de 

agosto no Espaço APAS, em São Paulo 

(SP). Promoção da Sobratema/Revista 

Grandes Construções. 

Info.: 
Tel: (11) 3662-4159  
E-mail: marcia@sobratema.org.br 
Fax. (11) 3662-2192 
Site: http://www.sobratemaforum.com.br

Fenasucro e Agrocana 2018. 

De 21 a 24 de agosto. De 21 a 24 

de agosto, no Centro de Eventos Zanini – 

Sertãozinho (SP). Organização e Promoção 

da Reed Exhibitions Alcântara Machado.

Info.: 
Tel.: (11) 3060-4717
E-mail: atendimento@reedalcantara.com.br 
Site: www.fenasucro.com.br/

ConaEnd & IEV 2018 – 

Congresso Anual de Ensaios 

Não Destrutivos e Inspeção. 

De 27 a 29 de agosto, no Centro de 

Exposições Frei Caneca, em São Paulo 

(SP). Promoção e realização da Abendi 

– Associação Brasileira de Ensaios Não 

Destrutivos e Inspeção.

Info.: 
Tel.: (11) 5586-3199
E-mail: eventos@abendi.org.br 
www.abendi.org.br

Intersolar South America. De 

28 a 30 de agosto, no Expo Center Norte, 

Pavilhão Branco. O evento é organizado 

pela Solar Promotion International GmbH, 

Pforzheim, Freiburg Management and 

Marketing International GmbH (FMMI) e 

Aranda Eventos & Congressos Ltda.

Info.: 
Tel.: (11) 3824-5300
Site: www.intersolar.net.br/pt/inicio.html

SETEMBRO
8º Congresso Internacional 

do Alumínio/ ExpoAlumínio 

2018. De 3 a 5 de setembro, no São Paulo 

Expo, em São Paulo (SP).  Promoção da 

Associação Brasileira do Alumínio–ABAL. 
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CURSOS OPUS   
PROGRAMAÇÃO DE 2018

MAIO
IFAT 2018 - Feira mundial de 
comércio de água, esgoto, 
resíduos e matérias-primas. 
De 14 a 18 de maio, em Munique, na 
Alemanha.  Promoção da Messe München

Info.: 
Tel.: +49 89 949-20285/ +49 89 949-11358
Fax: +49 89 949-20289
Email: exhibiting@ifat.de/info@ifat.de
Site: www.ifat.de

JUNHO
Bauma CTT Rússia.  De 5 a 8 de 
junho, em Moscou, Rússia . Realização: CIT 
- Messe Munchen

Info.: 
Tel.: +49 (0) 89 949-20251 e +7 (495) 961-22-
62
 E-Mail: info@bauma-ctt.com
Site: http://bauma-ctt.ru/en/

OUTUBRO
CECE Congress 2018. De 17 a 19 
de outubro, em Roma, Itália. Promoção: 
Committee for European Construction 
Equipment.

Info.: 
Tel.: +32 2 706 82 26 
Fax. +32 2 706 82 10
E-Mail: info@cece.eu
Site: www.cece.eu

NOVEMBRO
Bauma China. De 27 a 30 de 
novembro, no Shanghai New International 
Expo Centre (SNIEC),  em Shanghai, China.  
Realização da Messe Munchen.

Info.: 
Tel.: +86 21 2020-5500
Fax. +86 21 2020-5688
E-Mail: baumachina@mm-sh.com
Site: www.bauma-china.com

Realização Reed Exhibitions Alcantara 

Machado

Info.: 
Tel.: (11) 5904-6450
E-mail: aluminio@abal.org.br
Site: http://abal.org.br / www.expoaluminio.com.br

Fenasan/ 29º Congresso 

Nacional de Saneamento 

e Meio Ambiente. De 18 a 

20 de setembro, no Expo Center 

Norte, Pavilhão Branco , São Paulo 

(SP).  Promoção da Associação dos 

Engenheiros da Sabesp (Aesabesp).	

Info.: 
Tel.: (11) 3056-6000
E-mail: atendimento@mci-group.com
Site: http://www.fenasan.com.br/

OUTUBRO
FISP - Feira Internacional de 
Segurança e Proteção. De 3 a 5 
de outubro, no São Paulo Expo, em São 
Paulo. Promoção da CIPA Milano.    

Info.: 
Tels.: (11) 5585.4355/3159-1010 
E-mail: info@fieramilano.com.br 
Site: : http://www.fieramilano.com.br

NOVEMBRO
Feiplar Composites & 

Feipur – Feira e Congresso 

Internacionais de 

Composites, Poliuretano e 

Plástico de Engenharia.  De 6 

a 8 de novembro, no Expo Center Norte, 

Pavilhão Verde, em São Paulo  (SP).  

Realização: Art Sim

Info.: 
Tel.: (55 11)2899-6363 ramal 104/111 
E-mail: consultoria@artsim.com.br
Site: http://www.feiplar.com.br/

Maio   

    07 - 11 Curso de Formação Rigger Sede da Sobratema  

    23 - 24 Curso de Gestão de Ativos Sede da Sobratema  

  Junho  

    04 - 07 Curso de Supervisor de Rigging Sede da Sobratema  

  Julho  

    02 - 06 Curso de Formação Rigger Sede da Sobratema  

  Agosto  

    06 - 09 Curso de Supervisor de Rigging Sede da Sobratema  

    29 - 30 Curso de Gestão de Ativos Sede da Sobratema  

  Setembro  

    10 - 14 Curso de Formação Rigger Sede da Sobratema  

  Novembro  

    21 - 22 Curso de Gestão de Ativos Sede da Sobratema  

    26 - 29 Curso de Supervisor de Rigging Sede da Sobratema  

  Dezembro  

    10 - 14 Curso de Formação Rigger Sede da Sobratema  

INTERNACIONAL



O Instituto Opus, programa da Sobratema voltado para a formação, atualização e 
licenciamento - através do estudo e da prática - de gestores, operadores e supervisores 
de equipamentos, divulga sua programação de cursos para o segundo semestre de 2018. 
Os cursos seguem padrões dos institutos mais conceituados internacionalmente no ensino 
e certificação de operadores de equipamentos e têm durações variadas. Os pré-requisitos 
necessários para a maioria são, basicamente, carteira nacional de habilitação (tipo D), 
atestado de saúde e escolaridade básica de ensino fundamental para operadores e ensino 
médio para os demais cursos. 
Desde sua fundação, o Instituto Opus já formou mais de 6.000 colaboradores para mais de 
350 empresas, ministrando cursos não somente no Brasil, como também em países como 
a Venezuela, Líbia e Moçambique. Veja a tabela com os temas e cronograma dos cursos. 

Mais informações pelo telefone (11) 3662-4159 - ramal 1910, ou pelo  
e-mail opus@sobratema.org.br. 

Instituto Opus divulga 
agenda de cursos para 2018

índice de anunciantes

ANUNCIANTE PÁGINA SITE

 COMSA 27 www.comsa.com

 CUSTO HORÁRIO 33 www.sobratema.org.br

GRANDES CONSTRUÇÕES 9 www.grandesconstrucoes.com.br

 GUIA SOBRATEMA 3ª CAPA www.guiasobratema.org.br

JOHN DEERE 17 www.johndeere.com.br

 LIEBHERR 2ª CAPA www.liebherr.com

M&T EXPO 2018 4ª Capa www.mtexpo.com.br

 OPUS 29 https://sobratema.org.br/opus

 REVISTA M&T 7 www.revistamt.com.br



CALENDÁRIO EDITORIAL 2018*

Evento: Fórum Infraestrutura Grandes Construções - agosto de 2018

55 11 3662-4159
sobratema@sobratema.org.br

WWW.GRANDESCONSTRUCOES.COM.BR

JANEIRO / FEVEREIRO – Ed. 86
Construção Industrial
Energia - Geração e Transmissão 
Pré-Moldados e Pré-Fabricados de Concreto
Sistemas Construtivos: Fôrmas e Escoramentos
Especial Sobratema 30 Anos – Grandes Obras -  
Parte 1: Ponte Laguna

ABRIL – Ed.88
Agronegócios - Logística; Rodovias, Portos e Ferrovias
Construção Industrial: Vale S11D
Obras em Construção Metálica
Fórum Mundial da Água: Meio Ambiente, Investimentos e Novas 
Tecnologias
Especial Sobratema 30 Anos – Grandes Obras -  
Parte 3: Empreendimento Aqwa Corporate

JUNHO – Ed.90
Cobertura M&T Expo
Cidades: Smart Cities
Saneamento: ETA e ETE
Aeroportos
Construção Industrial
Especial Sobratema 30 Anos – Grandes Obras -  
Parte 5: Belo Monte

AGOSTO – Ed. 92
Energia: UHE e PCH
Automação nos Canteiros de Obras
Retrofit
Cidades em Movimento
Especial Sobratema 30 Anos – Grandes Obras –  
Parte 7: Linha 4 Metrô RJ

OUTUBRO – Ed. 94
Saneamento & Concessões
Mobilidade Urbana
Fundações e Recuperação de Estruturas
T.I. na Construção
Infraestrutura Hídrica - Transposição do São Francisco
Especial Sobratema 30 Anos – Grandes Obras –  
Parte 9: Rodoanel Mário Covas

MARÇO – Ed. 87
Mobilidade Urbana: Corredor Rapidão de Florianópolis
MND (Método não Destrutivo)
Mercado Imobiliário
Seguros e Riscos na Engenharia
Especial Sobratema 30 anos – Grandes Obras -  
Parte 2: Porto Maravilha

MAIO – Ed. 89
Prévia M&T Expo 2018
Rodovias & Concessões
Energia – Fontes Alternativas
Soluções Criativas da Engenharia
Especial Sobratema 30 Anos – Grandes Obras -  
Parte 4: Porto de Açu

Circulação Extra M&T Expo 2018

JULHO – Ed. 91
Especial Infraestrutura – Obras e Cenário de Investimentos 
(Energia, Ferrovias, Petroleo & Gás, Portos, Rodovias, Saneamento 
e Transportes Metropolitanos)
Selo Verde em Obras de Infraestrutura
Especial Sobratema 30 Anos – Grandes Obras -  
Parte 6: Mineroduto Minas-Rio

Circulação Extra Fórum Infraestrutura

SETEMBRO – Ed. 93
Edição Especial Sobratema 30 anos
Rodovias & Concessões: VIII Pesquisa Concessionárias de Rodo-
vias - Obras 
Construção Industrial 
Construção Seca 
Impermeabilização

NOVEMBRO/DEZEMBRO – Ed.95
Grandes Edificações
Rodovias – Pavimentação
Aeroportos & Concessões
Energia: Biomassa e Termelétricas
Segurança do Trabalho
Perspectivas 2019
Especial Sobratema 30 Anos – Grandes Obras –  
Parte 10: Centro de Pesquisas Global GE

*Sujeito a alterações

+ SEÇÕES FIXAS: Entrevista / Concreto Hoje / Jogo Rápido / Artigo / Maquinas e Equipamentos
Construção Industrial: Indústrias, Fábricas, Distribuição, Logística, Shopping Centers, Complexos Hospitalares, Hotéis e etc.
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São Paulo Expo Exhibition &  
Convention Center, Brazil, June 5-8, 2018

M&T Expo e bauma, juntas. 
A M&T Expo, líder Latino-Americana e importante plataforma  
de desenvolvimento setorial, a partir de sua 10ª edição, une-se à 
bauma, fazendo agora parte da maior rede internacional do setor 
de máquinas e equipamentos.

A nossa força é 
 estarmos juntos.
De 5 a 8 de Junho, 2018 
São Paulo Expo, Brasil  

CREDENCIE-SE  
GRATUITAMENTE 
NO SITE: 
www.mtexpo.com.br


